
As 2147Z APP-AN informou ao COpM que mantinha contato radar com 

um tráfego desconhecido, entre as r a d i a i s 1309 e 1809, manten­

do a proa 2809, em colisão com o FAB 2305 que estava na áproxi 

mação f i n a l da p i s t a 06 Na 10NM da ca b e c e i r a . 

O COpM não t i n h a contato radar com este o b j e t o . 

Depois o APP-AN obteve contato radar, 1NM ao s u l do VOR, [ r o a 1 

290, velocidade ±100 Kt. 

Neste momento estava decolando o FAB 2305, o qual a v i s t o u prc 

ximo do VOR, l u z e s , na posição i n d i c a d a pelo controlador.: 

Os operadores da Torre-AN, reportaram e s t a r avistando luzes 

brancas, nas proximidades da Base. 

O sentido de deslocamento, na maior i a das vezes, das luzes erra 

de E para W. 

Próximo das 0300Z não mais foram avistados l u z e s . 

No t o t a l foram detectados pelo APP-AN, o i t o p l o t e s . 

• 

(D covi lací& / .oq/. 
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rab); y Virginis (Porrima); (5 Muscac; a Canum Vcnaticonim (Cor Caroli); Ç Ursac 
Majoris (Mizar); n Cenlauri (RÍRÍI Kenlauriis); <t Circini; r Doolis (liar). 

ESTRELAS VARIÁVEIS — L 2 Puppis; o Caronae Borealis {Margarita); R Cnrinac: i Ca-
rinac. 

M A I O 



«!»•'' rill '• 
\ 

ESTRELAS DUPLAS — i Hydrae; y Lconis (Atnitak); a Crucis (Acrux); 6 Corvi (Al-
gorab); y Virginis (Porrima); p Muscac; a Ccnum Vcnalicorum (Cor Caroli); ^ Ursac 
Majoris (Mizar); a Ccntauri (Rigil Kentaurus); « Circini; E Bootis (liar); p Scorpii 
(Graffias); a Scorpii (Antara); « Herculis (Rcsa!<:< 'hi); 5 Hcrculis. 

ESTRELAS VARIÁVEIS — L" Puppis; a Coronac Dorcalis (Margarita); R Carinae; i Ca-
rinae. 

J U N H O 



NORTE 

ESTRELAS ÜUPLAS — a Crucis (Acrux), 6 Corvi (Alborab); y Virginia (Forrima); 

(1 Muscae; a Canum Venaticorum (Cor Caroli); a Ccntauri (Rigii Kcntaurus); a Circi-
ni; E Bootis (Izar); p Scorpii (Graf/ias); a Scorpii (Atitares); a Herculis (Rasalgetfii); 
Q Herculis; E , Lyrae; r» ' Lyrae; p Cygni (Albirco); x Capricorni. 

•i " ';"|. ' ii j 1 : 
ESTRELAS VARIÁVEIS — R Carinac; i Carinac; o Coronac Borealis (Margarita); 
p Lyrae (Cheleb); ri Aquüae. 

JU l .MO 



ESTRELAS DUPLAS — r, Fhocnicis; o Crucis (Acrux); (1 Muscne; a Centauri (Rigil 
Kentaurus); a Circini; t Bootis {liar); (1 Scorpii (Graffiai); a Scorpii (Antarrs); -a Hcr-
culis (Rasalgethi); p Jlerculis; Fj Lyrae; r , Lyrac; 0 Serpentis (Alya); ß Cygni (Albirto); 
n Capricorni. 

ESTRELAS VARIÁVEIS — R Carinac; i Carinac; « Corone llorcalis (Margarita); p Ly­
rae (Sheliak); r\ Aquilac. 

AGOSTO 



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

C E N T R O I f J T F . G R A D O D E D E F E S A A É R E A E C O N T R O L E D E T R Á F E G O A é P E O 

0F.N9pQ^./FC0/C-o2.i g /82 Brasília-DF, C*3ãe junho de 19 2 

Do Comandante 

Ao ExmÇ Sr Chefe da P r i m e i r a Sub-

chefiado Estado Maior da ?.ero* 

náutica 

Assunto: Aparição de luzes não 

i d e n t i f i c a d a s da área do 

SISDACTA 

Anexo : Transcrição das comui.ica-

ções terra/avião. 

I 

ção das gravxções das comunicações 

luzes não i d e n t i f i c a d a s na área do 

f e v e r e i r o de 1982. 

Encaminho a V Exa a transcr.i 

terra/avião sobre aparições de 

SESDACTA nos di a s 8, 9 e 10 de 

RONALD EDUARDO JAECKéL - CE L AV 

Comandante I n t e r i n o do CINDACT.'* 



C O N F I D E N C I A L ! 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

C E N T R O I N T E G R A D O D E D E F E S A A É R E A E C O N T R O L E D E T R Á F E G O A É R t - Q 

DIVISÃO DE OPERAÇÕES 

PARTE N9 OOj/OOP/82 B r a s i l i a - D F , 20 de maio de 1982: 

Do Chefe da Divisão de Operações 

Ao Subcomandante Operacional 

Assunto: Aparição de luzes não iden­

t i f i c a d a s na A*rea DACTA 

Anexo : - Transcrições das comunica 

ções terra/avião 

- F i t a cassette com copia ' 

das gravações 

II '•: 

I - Por determinação do Comandante, 

remeto-vos o material em anexo, para as providencias julgadas necessã • 

r i a s . 

J O ^ u^tVND^BElToN - MAJ AV 

Chefe da Divisão de Operações 



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
C E N T R O INTEGRADO D E D E F E S A A É R E A E C O N T R O L E D E T R Á F E G O AÉ <EO 

DIVISÃO DE OPERAÇÕES 

o ACC BS e o VP 169 nos dias 

CANAL 

1 ? 7 . 0 

MURA 

•45 

• 49 

06 50 

I DENT 

V P 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 16r> 

Transcrição das comunicações entre 

08, 09 e 10 de f e v e r e i r o de 1982. 

jfgi 
'Ur 

COMUNICAÇÕES 

B r a s T l i a , o Vasp uno meia nove. 

Vasp uno meia nove p r o s s i g a . 

Mogol quatro c i n c o , três uno zero Belo 

Horizonte zero o i t o , uno meia nove. 

Ciente , acione código meio sete ?oro ' 

zero, Vasp uno meia nove. 

Uno meia nove. 

B r a s T l i a Vasp uno meia nove. 

Vasp uno meia nove p r o s s i g a . 

Poderia informar se ha algum tráf(go 1 

no seu scope aT na posição nove horas 

do Vasp uno meia nove? 

Desconheço, Vasp uno meia nove. 

Estamos observando uma, aparentemente ' 

uma aeronave mas, a iluminação • uda 

sistematicamente de cõr;e a l a r a n j i o , 

vermelho, ou branco, aparentemen* pá* 

receu um trafego com as luzes aci 

mas como estã unia variação de to . 

muito acentuada nós estamos ate de'! I.m 
f i a d o s que seja alguma c o i s a d i f e r i -ítc 

Ciente , não temos trafego-nenhum ffíÍM 

posição nesse momento. 

Ê então nós vamos saber para i d c n t i ' ;• 

car o que sejam, tem alguma outra aero 

nave nesta região decolado que estã 

com o radar de [irasTl ia? 

CÛl i iF l lM î lC iaS 

•.li 



c o r c i r ò i G C O M 
S E R V I Ç O P Ú D U C O F E D E R A L -. coN11NUA(jATT TA TRANSCRIÇAO DE GRAVAÇÃO 

******************************** * * * -v V ******************************** 

CANAL HORA IDENT. COMUNICAÇÕES 

127.0 0650 QD 177 - E o Vasp? 

VP 169 - A f i r m a t i v o . 

QD 177 - Onde é que você esta? 

VP 169 - Nós estamos na proa de Belo Horizonte dez 

mi hütos fora.. 

QD 177 - P o s i t i v o . NÓs estamos passando a posição 

susto agora. 

VP 169 - P o s i t i v o , e que nos estamos observando ' 

aqui 'na posição nove horas, um aparente 

era um aparente trafego mas me parec? qte 

• não ê não,ê.uma amputação ... de cores na 

posição nove horas do Vasp uno meia iiove. 
06 5 2 VP 169 - B r a s T l i a é o Vasp uno meia nove. 

ACC BS - Vasp uno meia nove, mantenha escuta. 

- Argentina uno meia nove B r a s T l i a . 

L - Argentina uno meia nove B r a s T l i a . 
\ - Vasp uno meia nove B r a s T l i a . 

• VP 16 9 - Na escuta. 

ACC BS - P r o s s i g a . 

VP 169 - 0 Vasp uno meia nove informa que ouviu o 

argentina r e p o r t a r que estã estimando a 

posição mogol aos cinco c i n c o , estã ma' 

tendo três cinco zero. 

ACC BS - Ele não está conseguindo QSO com este 

Centro. Poderia fazer uma ponte pedir rrí 

ra acionar código quatro meia quatr i 

d o i s ? - v | i - l í VP 169 - ... i n c l u s i v e c tia mar a frequência uno 

dois cinco ponto meia. 

0704 ACC BS - Vasp uno meia nove, passagem Belo Ho r i -• 

zonte zero o i t o , uno meia nove, Vasp. 

VP 16 9 - Uno mo i a nove. 

0 70 5 VP 16 9 - B r a s T l i a e o Vasp uno me i a . nove. 

ACC BS - Vasp uno meia nove p r o s s i g a . 

\ 



SÉRVIO i 'Ui> . iCO r-EDEHAL 

CANAL HORA 

27.0 D705 

/ 
'706 

I D Ti NT. 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

QD 1 77 

ACC BS 

QD 17/ 

ACC BS 

AR 169 

ACC BS 

[O Dl; GRAVAI 1 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

- Poderia s o l i c i t a r ao argentina 5 

observando estas amputações que 

mos observando no radar na nosso n o s i -

ção, no momento o i t o horas? 

- Confirme, o argentina ver o queV 

- Nos informamos t e r observado uma . i n a -

lização possivelmente ... de uma 

nave, mas B r a s T l i a contestou qur 

estava recebendo e não tem nenhu 

fego nesta posição, agora estarno 

tando a observar uma luminosida< 

to intensa e mais ou menos próxi >o 

Vasp uno meia nove e eu queria s 'er 

se tem outra aeronave que está I <!'£>:• 

• i e ro 

não 

t r ; 

vo i 

mu i 

I 

do também. 

Ok , aguarde. 

Ciente . 

B r a s i l uno sete sete Brasília. 

Uno. 

Ok, o B r a s i l uno sete sete, o trâfcgoi 1 

do Vasp uno meia nove esta a v i u 1 ° 

cinco mil lias sul de Belo Horizon'e, ni 

vel trezentos e dez, confirme se ot r>! r 

va alguma luminosidade nas p r o x E i ia -

dos do tráfego. 

listamos avistando aqui realmente uma 

nuvem bastante grande e aparentemehtftl 

f i x a e seguinte como o Vasp estã repíwr 

tando. 

- Ok B r a s i l uno se te sete. 

- Argentina uno meia nove B r a s T l i a . 

- Adiante B r a s T l i a , uno meia nove. 

- Ok, o tráfego do Vasp uno meia <?• \ 

ta no momento t r i n t a milhas sul :c-

lo Horizonte no nTvel tres três .̂ et , 
• i , 

• 



SÉRVIO:-- P U B L I C O F E D E U * IÇÃO DE GRAVAÇ 

CANA L 

127.0 

1 ,'4.8 

HORA 

0706 

0 711 

0712 

0716 

0 717 

I D li NT 

ACC BS 

AR 169 

ACC BS 

AR 169 

ACC BS 

AR 169 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

indaga se observa alguma luminosidade 

próximo do trafego dele. 

Repita por f a v o r ; se essa aeronave,,. 

Ok, argentina uno meia nove confirme' 

se observa alguma luminosidade nas ' 

proximidades do bloqueio de Belo Hori 

zonte. 

Alguma luminosidade no bloqueio Bel o 

Hori zonte? 

A f i rmati vo. 

Negativo, estou com pouca v i s i b i ida­

de nesse momento por nebulosidad •. 

B r a s T l i a , Vasp uno meia nove. 

Prossiga uno meia nove. 

Olha, agora a sinalização f o i i n o n n . 

da que esta i n t e n s a , muito i n t e n s a co 

mo se fosse uma aeronave com as nu 

-warys ligadas,eu g o s t a r i a que Brasí­

l i a v e r i f i c a s s e esta observação 

e f e i t o de dados possivelmente, o 

Ok, Vasp uno meia nove. 

Obrigado. 

Vasp uno meia nove na frequência 

uno dois quatro o i t o na minha es 

para a descida, uno meia nove, V 

Uno meia nove. 

Vasp uno meia nove, quando pront 

bera do para cento e v i n t e , Vasp 

meia nove. 

Uno meia nove c i e n t e . B r a s T l i a pod ? 

r i a s o l i c i t a r ao Argentina para >> 1 i -

t u a r nova o b s er v açã o quanto essa 1 mu i 
nos idade que estamos observando? 

Ok, ele esta com a r a d i a l dois quatro 

zero de Belo H o r i z o n t e , está na proa' 

de Campinas já e s t a b i l i z a d a a t r i n a ' 

p a r a 

(.i 
i t. a 

1 i -

u no 



S E R V I Ç O P U B L I C O F E D E R A D1-; GRAVAÇ M 0 

CA: A L 

124.8 

HORA 

0 71 7 

\ 

0718 

I D G NT 

ACC BS 

VP 169 

AR 169 

VP 169 

AR 169 

VP 169 

AR 169 

VP 169 

AR 169 

VP 169 

AR 169 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC 15 S 

VP 169 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

- milhas a Sudoeste. 

- P o s i t i v o . 

- Favor, Vasp uno meia nove aqui ê Argcn 

t i n a uno meia nove. 

- Na sua escuta Argentina. 

- Favor em que posição vem a luminosida­

de? 

- Estou a setenta e uma milhas de pir a T , 

de Caxias o nos estamos observando r i 
í 

posição nove horas do Vasp, nos bio 

queios a sete minutos Belo Horizonte. 

- A nove horas de sua posição? 

- Nossa posição nove horas no momento. 

- Você estã aproando Campinas? 

- Estou aproando Borra do PiraT,o Rio ie 

J a n e i r o . 

- A Barra. [ 1 " | ,1 

- E mais ou menos a sua a l t u r a ou mais 

abai xo? 

- 0 Vasp uno meia nove l i v r o u três 

zero para uno dois ã c r o . 
- Ciente, Vasp uno meia nove, infarriú 

que estou recebendo um ponto desd< c i n 

quenta milhas sul de Belo Horizoh te 

um ponto exatamente na posição nove h •.> 

ra s , seguindo o impulso exato do Vasp; 

uno meia nove. 

- A f i r m a t i v o B r a s T l i a , c i e n t e , obrigai 1 o 

- Ok, o afatamento dele na posição rii v 

horas e de, em torno de o i t o milhas. 

- A f i r m a t i v o , o i t o milhas do Vasp, povi'. 

t i v o ? 
' I li' " ' 

-• P o s i t i v o , ele estã o i t o milhas napo ; 

ção nove horas, e le segue prec i s amen 1 ;!é 1 

w . !-' 'v!o'MI o V a s p uno meia nove. 

-Ok. 

l i 



SERVI. O íUDLiCO FEDEHAL D DL GRAVA ' \0 

CANAL 

1 24.8 

110 RA 

0718 

1 27.0 

0720 

0722 

'6 40 

IDLNT 

QD 177 

ACC BS 

QD 177 

ACC BS 

AR 169 

QD 177 

ACC BS 

VP 169 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC. BS 

V P 16 9 

C O M U N [ C A Ç O E S 

- 0 B r a s i l , uno sete s e t e , poderi i n f > r 

mar a distância para Porto, p i r T ? 

- Ok, o ' B r a s i l uno-sete sete,a suo dis -

tância para piraT e cinquenta milhas , 

esta l i b e r a d o para cento e t r i n t a * ! o 

seu tráfego e o Vasp uno meia nove qt e 

esta na sua posição onze horas, v i n t i ' 

e s e i s milhas. 

- P o s i t i v o , essa luminosidade que o Vasp 

vem reportando nós estamos observançk 1 

esta na nossa posição onze hora::. , ok 7 

Ok 

- Não será vénus? 

- E, mas se Brasília ta r e c e b e n d • no 

radar. 

- 0 Vasp uno meia nove, transponde.' ,:ero 

sete zero zero, descendo cento r vi n t 

c o n t r o l e em uno dois zero três. 

- Uno meia nove c i e n t e . 

F i n a l da transcrição do dia 08 dt reve­

r e i ro de 1 9.°)2 . 

1 

Transcrição do dia 09 de f e v e r e i r o 

1 9 8 2 . 

- B r a s T l i a , Vasp uno meia dúzia nove 

- Uno meia nove, B r a s T l i a . 

- Centro B r a s T l i a , Vasp unó meia nov 

- Uno meia nove da Vasp, BrasTlia pn 

siga . 

- Ok B r a s T l i a , o Vasp está mantendo» 

uno zero, estimando posição mo gol 

quarenta e nove, a última posição 

de 

";,i'„ , 

r OS; 

f 0 i 

€ © 8 » ) « : '\!t 



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L - 'f*\MT i M 11 ft f \ 11 n A - T H A M g n i r r i t n m : G RA VA (.'AO 

C A N A L 

1 27.0 

HORA 

0640 

0651 

0653 

I DENT C O M U N I C A Ç Õ E S 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

Kakud, que passou aos t r i n t a , t r ê • ze 

ro. 

Brasília está c i e n t e , acione t r a n s i QP-t | 
der em meia uno zero uno. 

Meia nove já acionou meia uno zero una 

Brasília, Vasp uno meia nove. 

Uno meia nove, contato radar , posição -j 

mogol , cinco uno, vigilância radar. 

P o s i t i v o , vê se tá recebendo alguíia • I 

c o i s a , acusando alquma cois a na nossa 

posiçao nove horas . 

Negativo, Vasp uno meia nove. 

Nos estamos avistando aqui uma luz > : 

intensidade bastante f o r t e , nos gasta':,] 

ríamos de aproar. 

Confirme a mensagem. 

Nós estamos na posição nove horas com 

uma luz de intensidade bastante f o r t e 

e nos gostaríamos apenas para v e r i f i ­

cação, se s e r i a p o s s i v e l aproarmos , 

para ver se tem algum eco no radar. 

A f i r m a t i v o , a posição nove horas à 
luz bem intensa poderia ser a cidade' 

de Montes C l a r o s . 

Não, negativo, está no rumo a l t o ,ós 

já verificamos bastante não s e r i a i!çm |̂] 

tes Claros não. 

Afirmntivo,estã a u t o r i z a d o , não Kfl 

tráfego nesse s e t o r . 

Ok, nos vamos aproar e r e t o r n a r e i Ire- 1 

t o r n a r e i depois para a r o t a . 

0 uno meia nove, confirma'ndo a por. i -

ção do ob j e t o , nove ou três horas? 

Agora estamos na proa, a proa cent ) e 

t r i n t a , estamos com ela na posição 

moio dia ok? 

m 



S E R V I Ç O P U B L I C O F E D E R A L 

C A N A L 

1 27.0 

n G R A V A Ç ; 

HORA I DENT. COMUNICAÇÕES 

06 5 5 ACC BS - Ciente. 

VP 169 - Realmente não hã-nenhum eco no no 

radar ate a posição trezentas mi Ih 

ACC BS - 0K,nÕs também não temos nada no no 

radar , poderi a nos informar aproxin 1 

mente pela sua v i s t a , a distância 

trafego que o senhor c a l c u l a mai 

menos . 

VP 169 - 0 Vasp informa que esta com o n d 

num r a i o de trezentas mi 1 nas,na< 

nada aparente,ou me parece que i a 

r i a VÉNUS? 
06 5 7 VP 1 69 - Brasília "no meia nove voltando. 

ACC BS - Prossiga uno-me ia nove. 

ACC BS - Vasp uno nove Brasília. 

VP 1 6 9 - Uno meia nove informa que estã i XV' 

mente no setor uno dois cinco.tr i 

cinco nos parece que nos fosse U li) . 

lho f o r t e de e s t r e l a . 

ACC BS - Não muda de cor? 
. 

VP 1 6 9 - Positivo,peque nas o s c i 1 a ç õ e s , n ã • 

ga a ser azul não,ela f i c a meia a 1 

ranjada e no momento estã ciarei i 

ACC BS - Ciente,por enquanto não estamos 

bendo na da, uno meia nove. 

VP 16 9 - OK,qual quer coi s a uno meia nove 

ta . • j 

- A distância permanece a mesma u», <• j 

a nove retorna a proa OK? 
ACC BS - Ciente uno meia nove. 
VP 1 69 - Eu acho que Õ Vénus. 
ACC BS - 0 uno meia nove estã retornando a ti 

a ou vai manter um pouco mais? 

VP 1 69 - Não.jã estamos aproando Belo Ho» h t 

t o p o s i t i v o ? 

le 

ou 

t: 

a 
>:a . 

Cl! % 

o r r 

•.fQ)(fí!íriltoi:;!r'|(r;i|^|i, 
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•.CONTINUADO' P7T HUNSCKig^O 

CANAL 

DE GRAVAÇAr 

I IO RA IUENT, COMUNICAÇÕES 

1 27.0 

127.0 

0 6 5 7 

0644 

06 4 7 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

ACC BS 

VP 169 

OH 0 35 

ACC BS 

QO 035 

ACC BS 

QO 0-3 5 

ACC BS 

- Ci e n t e , g r a t o . 

- Brasília uno meia nove. 

- Prossiga uno meia nove-

- ... Sem imprensa OK? 

- Confi rme. 

- Pouso i n i c i a l sem imprensa,na da a v i s a ­

do ã passageiros,OK? 

- Ciente. 

F i n a l da transcrição do dia 09 de í' eve 

r e i r o de 1982. 

Transcrição do dia 10 de f e v e r e i r o de 

1982. 

- B r a s T l i a Vasp uno meia nove. 

- P r o s s i g a . 

- Uno meia nove passou aos quarentae qua 

tro a posição mogo1,estimando o través 

de Belo Horizonte aos zero cinco. 

- A f i rmati vo,copiamos,estã em v i g i Ian ia 

radar, uno meia nove. 

- P o s i t i v o . 

- B r a s T l i a , o trans b r a s i 1 , z e r o três < \ c ó 
- Zero !r ê s cinco B r a s T1 i a. 

- Comumente fa 1 ando,a 1 gum trafego nas 

proximidades de, entre minha ^crotuwo e 

Belo Horizonte? 

- Conf i rme. 

- A Iq u m tráfego entre Belo Horizonte < ' 

nossa a e r o n a v e ? 
De nosso conhecimento negativo,esfã r-

pro xi madamen te sessenta milhas a oes ;e 

o o m m m M I 
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S E R V I Ç O P U B L I C O F E D E R A L AO DE GRAVAÇAO 

CANAL 

1 27.0 

HORA 

0647 

0650 

0 700 

IDLNT. COMUNICAÇÕES 

ACC BS 

QD 035 

VP 169 

QD 035 

VP 169 

QD 035 

ACC BS 

QD 035 

ACC BS 

QD 035 

ACC BS 

QD 035 

ACC BS 

de Belo Horizonte e o único t r a f gn 

nas proximidades e o Argentina e . e s t r " 

a sessenta milhas também,mas ao su e 

Belo Horizonte i n i c i a n d o a descida ago 

ra para o Ga 1eão.Avista algum trafego? 

Observando uma luz aqui,deixa chegar ' 

mais perto. 

Essa l u z que você estã avistando aí é 

o Vasp uno meia nove , informando Lambem 

Jã a v i s t o u aqui a esquerda,na posição' 

nove horas mais ou menos,e acho que es 

ta e uma dúvida que s u r g i u , me pa rdçeu 

i s t o também. 

P o s i t i v o . 

Ele estã mais ou menos a uns dez graus, 

quinze acima do hor i z o n t e p o s i t i v o ? 

A f i rma t i vo. 

T r a n s b r a s i l t r i n t a e cinco passandc ' 

susto aos zero zero,confirme,airtda a-

v i s t a ? 

Afirmat i vo. 

Mesmo setor? 

P o s i t i v o , n o s s a posição onze horas. 

Onze horas agora, tem noção de distem -

ci a ? 

Aproximadamente dez a quinze graus c i 

ma da l i n h a do horizonte e na posição' 

onze horas. 

Ciente. 

F i n a l de transcrição do dia 10 de fijeve 

re i ro de 1 982. 

u C i i ' l i l : A l < [ | A l t ' 

-—^-1 / —1.« 

aí'/ í sp r.lh 

/ 



R E S E R ' T o o ] 

OCORRÊNCIA SOBRE OBJETO VOADOR NÃO IDENTIFICADO 

Jl/o li/ VoZ 

OCORRÊNCIAS - As 23:38Z o o f i c i a l do ACC, nos comunicou que SBKP 

havia lhe informado es t a r observando uma l u z f o r t e , a Nordeste 1 

daquela l o c a l i d a d e . Imediatamente e n t r e i em contato com SB' \ via 

TF2. 0 operador, o c i v i l FIOR me informou t e r v i s t o uma l u z f o r ­

t e , a qual se deslocava rapidamente, não sendo possível qu-tlquer 

identificação. 0 c i v i l FIOR disse também que um senhor não iden­

t i f i c a d o por e l e , havia d i t o que t i n h a v i s t o um objeto parido no 

ar, porém sem identificação. Havia no radar uma p i s t a primária na 

posição ind i c a d a por Campinas (AZ 030 / 10 MN de SBKP) . Porém 

mais p a r e c i a uma formação meteorológica, pois hora estava no ru 
— 

mo este, hora no rumo Oeste, variando de 34KT â 80KT, permanecen­

do assim por v a r i a s horas . 

Várias ACFTS passaram nesta posição quando ainda estava JSta 

p i s t n p r i m a r i a , e nada relataram. 0 o f i c i a l de sobreaviso CAF 

POHLMANN f o i avisado. 



OCORi-P.NCIA - Por v o l t a das 20:00Z o ACC s o l i c i t o u v i a TF1, o t e l e 

fone do CAP CERQUEIRA e do BRIG. NUNES. Pouco tempo depois, o 

CAP POHT.MANN (Of. sobreaviso) l i g o u para o COpM v i a TF4, sq] i c i -

tando o TF do BRIG. NUNES. Foi então, que ficamos sabendo, que 

uma aeronave da VARIG,, havia sido interceptada por um. cac quan 

do a v i v a na c a r t a b r a s i l e i r a . Possivelmente o caça intercepLddor' 

era inglês . 



R E S E R V A D O 

OCORRÊNCIA SOBRE OBJETO VOADOR NÃO IDENTIFICADO 

OCORRÊNCIA - Âs 01:20Z o OPO AN entrou em contato com o Chefe Con 

t r o l a d o r e s o l i c i t o u que o JG NC , DEP 01:10Z, MIS 15F34, tomasse' 

'proa de Anápolis, pois o c o n t r o l e (TABA) estaVa detectando no 

TA-10 alguns Plo t e s sem identificação nas proximidades da Base. 

0 JG NG passou à escuta de TABA âs 01:28Z e tentou um reconheci -

mento, chegando a a v i s t a r l u z e s , porém nada f o i i d e n t i f i c a d o . 

Alguns desses Plotes foram i n i c i a l i z a d o s também pelo COpM, à bai^ 

xa velocidade e f a t o r de qualidade 6. 

Ãs 02:40Z, na DEP do JG AM, o COpM s o l i c i t o u que tentasse o conta 

to com um Pl o t e comum âs varredoras do COpM e de TABA. 0 JG '\ AM 

conseguiu por 2 varredoras do seu radar o contato a 03NM e 01NM, 

depois perdeu. 

As04:34Z, novamente f o i tentado o reconhecimento. Dessa v e z " a 

ACFT (negro 2) reportou na frequência do COpM, t e r avistado :td"a 

luz piscando a 09NM. Foi comandado que aproasse o o b j e t i v o . O 

negro 2 perdeu o contato v i s u a l com a luz e f o i i n s t r u i d o i a r a 

pouso com TABA. Na frequência de TABA, o negro2 a v i s t o u um obje­

to não i d e n t i f i c a d o na f i n a l da p i s t a 06, sobre o NAB. O objeto ' 

d i r i g i u - s e para o Setor "Pandorga" e depois tomou proa 060 9 . Apos 

i s t o , o negro 2 f o i i n s t r u i d o para pousar. 

Ãs 05:25Z, o COpM comunicou o contato radar com um P l o t e no blo­

queio de SBAN. O operador da TWP disse t e r avistado uma l u z . Atr - í 

vés do bin o c o l o , disse que a v i s t a r a uma lu z amarela de forma es 

tranha, com um anel luminoso em sua v o l t a . TABA também obteve o 

contato radar. 



R E S E R V \ D O j I 

t - ' • .IH] E * . ' I 

OCORRÊNCIA SOBRE OBJETO VOADOR NÃO IDENTIFICADO 

l i •>' m l 

OCORRÊNCIAS:- Devido as constantes informações do APP AN, quant 

ao aparecimento de p l o t e s no TA-10 e checagem da visualizaçcão do 

COpM na região próxima a SBaN f o i pedida a graduação do vídeo de 

Brasília as 19:34Z. As 20:0SZ decolou de Anápolis 04 ANV í-103 

JGVD, e aos mesmos f o i s o l i c i t a d o pelo OPO AN um sobrevôo, próxi­

mo â SBAN, entre 6 e 7.000 Ct afim de avistarem os o b j e t i v o s de 

tetados. Nada f o i a v i s t a d o . O JGVD prosseguiu para a area de 

exercícios. Âs 20:18Z, deu-se por terminado a gravação do 'ideo, 

devido ao choque f e i t o pelo JGVD e o desaparecimento dos ' lotes 

v i s u a l i z a d o s por APP AN e COpM. 



R E S E R V A D O 

OCORRÊNCIA SOBRE OBJETO VOADOR NÃO IDENTIFICADO 

OCORRÊNCIAS - Foi r e l a t a d o pelo APP AN, que estavam obtendo conta 

to radar nas r a d i a i s 260, 170, 110, 330 em torno de 3 a 12 NM con 

f e r i d a s pelo COpM com exatidão. 

As informações continuaram com a nossa observação o Ten Ercy, que 

estava de Of. de Dia, entrou em contato com o Maj B e l l o n , dan­

do-lhe as informações recebidas de AN. Eram 01:0 5Z e se extender;' 

ate 01:20Z com APP AN ainda continuando a t e r contato radar. 

N i área de SP durante todo o turno f o i observado o contato radar 

na r a d i a l 275 a 78 NM de SC, sendo consultado todos órgãos 1 cor 

t r o l e desta região, fomos informados de que não e x i s t i a ner um 

tráfego controlado naquele s e t o r . 

A visualização s a i u ás 03:23Z retornando as 03:35Z, cujo técnico' 

de sobreaviso não f o i encontrado na s a l a . 



R E S E R V A D O 

com 
liem 

OCORRÊNCIA - Às 21:4 7Z TABA informou que t i n h a contato radar 

um trafego entre os r a d i a i s 130 9 e 180 9, mantendo a proa 280 9 

colisão com o FAB 2305 que estava na aproximação f i n a l da p i s t a 06 

a 10NM da cabeceira; não tinhamos contato radar algum. 

Depois o OVNI estava se deslocando na proa 290 9 a 1NM ao s u l ;do 

VOR AN, em baixa velocidade; mais ou menos 100KT, segundo TABA. 

TABA s o l i c i t o u ao FAB 2305 que estava decolando para Brasília, que 

f i z e s s e uma procura v i s u a l nas proximidade do VOR, e este concor -

dou, e realmente a v i s t o u as luzes nas posições informadas pelo, dr 

go, por TABA. 0 FAB 2305 fez uma o r b i t a sobre a base, tendo deco­

lado da p i s t a 06, ascendeu para o FL 060 e depois para o FL 0"0 

e prosseguiu para Brasília. 

Não fizemos a gravação do vídeo pelo f a t o de não termos t i d o c< n-

tato radar com os OVNIS. 

Apôs isso o pessoal da TWR AN informou estarem avistando as ..u-

zes brancas a olho nu, nas proximidades da base. Na maioria d is ve 

zes o sentido do deslocamento f o i de E para W. Antes das 03;0'Z os 

OVNIS foram embora. Todo o contato com TABA'foi f e i t o através do 

TF1 das consoles B e C. Foram detectadas o i t o OVNIS no t o t a l no 

radar de TABA. 



1%/c} /M 

Ãs 0 2'IOZ f o i atendido o 3S Osvaldo pelo 3S Enéas no ramal 1.74, em 

cujo t e l e -i iema se s o l i c i t a v a que fosse conferido no radar (cobeitura le 

Brasília) 1:11 p l o t e no setor Noroeste de Brasília, próximo. 

Bas' lo nessa posição, f o i i n i c i a l i z a d o determinada cadeia prima-

r i a , a uni ca nas imediações, e de posse da l i n h a telefônica aberta , 

conferida: as posições: 0 3S Osvaldo, estando na SQN 113 i n f o r i a v a a 

pc.ição, digo, as variações de proa, a l t i t u d e e velocidade do trafego ' 

que ,%segur 1'os depois, eu, o 3S Enéas, comparava no radar excetuandt a 

a l t i t u d e que, segundo e l e , era aproximadamente 30000 pés e no radar não 

constava a informação altimêtrica. 

Âs 0244Z f o i pedido ao 3S Passos, Supervisor Técnico, que fi:,es c 

a gravação de vídeo sendo i n i c i a d a ãs 0252Z. O O f i c i a l de Sobroav:.so , 

Ten Ademir, tomou ciência logo a seguir e s e r i a informado mais i.ame -e 

o tráfego se h o s t i l i z a s s e . 

I n i i ilmente, a posição era azimute 329 d i s t a n c i a 35 milhas . do 

Gama. Depois 34 3/30 posição t a l que o 3S Osvaldo perdeu de v i s t a pelo 

f a t o do t r a r e g o haver sumido por t r a s dos prédios. Pouco depois VP 

SNC, decolava do Brasília para Manaus e, informado do tráfego pelo ?S 

Ciro do ARI', acusou v i s u a l dizendo parecer ser uma aeronave aproximada­

mente no nível 200. (So que havendo passado próximo o tráfego estava em 

mesma pos i ção). 

O RG 810 (Galeão /Miami) passou no setor de (3) t r e s horas d 3 

t r a i ego, a uma (01) milha, âs 0348Z mas nada a v i s t o u por não t e r sido' 
• 

informado endo que o 3S Osvaldo informou o momento exato da r e f e r i d a ' 

aeronave passando no través do tráfego. 

Ai- 04:22 f o i cancelada a gravação motivo tráfego apresentando p i 

sição permanente e velocidade variável baixa (13, 22, 167, 200, 22 

13 K t ) . Perda de contato as 0436Z. Reobtenção âs 0442Z e perda d e f i n . i t ' 

va âs 0641 1. 

li; 

http://defin.it'
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0.2/c; Om £ | £ ^ 

Foi observado também na cobertura de SP, uma p i s t a com a l t i m e t r i a 

radar VOLEX I I I no nível 807, com velocidade de 0.2 de Mach, variando 

até 0.7 de Mach, variando também em a l t i t u d e até nível 504, permane -

cendo, durante (01:35) uma hora e t r i n t a e cinco minutos com a per­

manência do f a t o r de qualidade 6 em evolução de proas na r a d i a l 155 

ã 52 NM do Bauru. 
I 



Âs 22:20Z a TWR GO nos acionou informando e s t a r em contato . VFR 

com um OVNI se deslocando no rumo Sudeste se aproximando de SBGO, a l 

to com Lm b r i l h o de média intensidade de cor amarelada, (houve gra-

vaçao de vídeo a p a r t i r das 22:23Z, com o acionamento do Ten Ad 3mii !y: 

sobreaviso). Decorrido (03) t r e s minutos a TWR de Brasília nos lígcu/'. 

e estavam observando um OVNI; variando entre as r a d i a i s 180 e 165 e 

pa r e c i a t e r um formato arredondado. Foi s o l i c i t a d o ao CCTA Moniert do 

ACC que pedisse ao RG 401 que estava decolando de Brasília que f i 

zesse uma procura v i s u a l no setor r e f e r i d o e nada f o i v i s t o . Anápolis 

também a v i s t o u o OVNI na RD 180 aproximadamente 10 Nm. Foi s o l i c i t a d o 

ao VP 253 que estava no setor que f i z e s s e uma procura, nada av i s t a u - , 

do. Decorrido um período de (01:27) uma hora e v i n t e e sete minutos ' 

de observação e nada mais sendo avistado . Âs 2350Z f o i terminado a 

gravação radar SBGO. 
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611152MAER BR ' 

N24 Z26/01 

LL COMGAR / CISA 

3/A-2/080382 - RETRAN3 VEX SEG MSG TLX RCB S8P/8P BIPT ABRASPAS DE 

MARILIA/SP NR 079 06MAR82 URS 2235 - NR CPAI4-079/Q22/82 PT COMU­

NICO V SA QUE POR VOLTA DAS 21 ,15 URS DESTA DATA VO FOI OBSERVADO 

NO AR NAS CIDADES DE PRESIDENTE PRUDENTE VG REGENTE FEIJOH ET RAN-

CHARIA VG ESTRANHOS OBJETOS VOADORES QUE SE DESLOCAVAM RAPIDAMENTE 

EMITINDO FOCOS DE LUZ ET NAO FAZIAM NENHUM RUIDO PT REFERIDOS OB­

JETOS SE DESLOCARAM DIREÇÃO REGIÃO DESTA CIDADE ET FATO FOI OBSER­

VADO POR VÁRIOS PMS NAS CIDADES REFERIDAS VG INCLUSIVE EM MARÍLIA 

PT 1. TEN PM ARASHIRO OF DE 80BV CPAI4 FECHASPAS PT C0MAR4 

081602Z/DDZ* 

611152MAER BR C/+$# r 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA^ 
; . x r o COMANDO AÉREO R E G I O N A L 

: : :ÇÃC D3 rir?OKtlAÇ0B3 - K/2 

(o 

1 9 A B R 198r 

, -/SCUNTO OBJETO VOAPOr NA O I iE\TTI FICADO (OVNI.) 

. -c.R-.iM SI / B A A N 

• C L A S S I F I C A Ç Ã O A - l 

: - t , | F , c i o ~ SI/COMOARi /nTSA.T^B 
: - CL A s îiFicAÇAo ANTERIOR .... 

c - oiF JÍ i o ANTERIOR _ 

7 - MT 5X0 Cá pi as da fini .-. T?P1 n + nri gg, 
N U M E R A Ç Ã O 

M Aer P.8.1 INFORME N ? ; o i / S l A l COIÍAH/82 

No dia 23 MAU 82, por v o l t a duo l l : 0 0 h 3 , qu.nd rua 

aeronave F-103 executava evoluções sobre o aeródromo da BAC'- Ar.REA 

DE A"'POLIS, f o i observado por diversos m i l i t a r e s daquela O am 

OVKI.' ~ Oj 
O objeto,- que podií^aer v i n to a olho nu, posou i a u W; 

forma c i r c u l a r e era de cor ferahca, tendendo para prata. Aí-rav 

de binóculo a sua forma a mesma, porém mais b r i l h a n t e e a cor, 
Eli 

Ior vezes, avermelhada. 
• tií 

Foi vi'.-to, i n i c i a l m e n t e , quase na v e r t i c a l do / e: H ro 
iro ieslocando-se em rumo estimado do ??>QÇ. A a l t i t u d e não f v 4.o~ 

t erminada. 

Embora o CENTRO BE OPERAÇÕES MILITARES (COPM) TO OIT 

IAOTA não tinha consagüido contato radar, f o i acionada a aerõn ve 

ce a l e r t a que efetuou uma prccura v i s u a l até o PL 5 0 0 , sem ruii \p; 

o DESTINATÁRIO É RESPONSAVFI 
PFL A MANUTENÇÃO DO SIGILO DF R 
TF DOCUMENTO. Ait. 12 do RequUm»n-
I» p»rt i . ilv . «r'l» (I- Am• i'••• .1 )l'n-- -

(Apiro»«do pelo Doo. V<i09G/77) 

CONFIDENCIAL 
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RELATÓRIO DE MISSÃO DE I N T E R & E P T A C A O - P - REL 5/1 

I 

PRIORIDADE SS DD FF 

T l PO U OP-Local Dap 1 Dato / Hora 

MSAEL P 6/>y? f / f l ^ / M / 71 

• * A N* ANVS 0 / CODCHM o B Hora Z Dep 

* c * TIpO Av Intop Mis / Ro» Arm Util Co d Pil - Oda for Eeqda 

lj| 
• 

c s 

1., 

« — 1 1 
• * D- Obsorvaçõt» gerais sobre o alvo 

500, AJ/l iMrrCrfJ • y SMôrt -pst-

r<n//T/?/?Do _ 
E - Avaliação da liricp 

( B - R - D ) 

Justificativa. (D) 
f-
Tri 

c 
F-
G • 
H 

A-̂ jrmalkSado no Subida, Nav3oação e Recolhimento. 
Falha e Interfercrvcia do 3istema de Panei na ANV. 
Obs. dc outros alvos qu«t não Indicados p«lo controlador 

- - — r 
• ' M H 

• * ^ I ~ J H o r 0 Z A R R 

* -* J-

Local de ARR 

Outras Info de interesse da missão 

K -I Brifim c/ coniiolador 

* í< Transmitidas pi CODA e COPM -
*. Numeração corresfwndents ao P ies . 

PILOTO -f NOME 

Omitidos Q<IS Nil 

PPO - NOME 
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MINISTÉRIO BA AERONÁUTICA 

BASE AÉREA BE ANÁPOLIS 

RELATÓRIO 

• íi S; 51 ir 

••if 113' 

- INTRODUÇÃO 

1 - Origem: 

O presente relatório f o i elaborado por determinação dc Sri*! 

Comandante da Base Aérea de Anápolis, Cel Av JOSÉ ELISLANBE / 

BAIO BE BARROS. 

2 - Assunto: 

OVNI (Objeto Voador Não Identificado) gobre o aeródromo mi 

l i t a r de Anápolis. 

3 - Anexo; 

Cópia do MISREL n^ 041, do d i a 24 Mar 82. 

PATOS PERTINENTES 1 
1 - Obgervação i n i c i a l ; 

O objeto f o i v i s t o no d i a 2 3 Mar 82, aproximadamente àa 

1 1 : 0 0 horas P, no momento em que uma aeronave F - 1 0 3 executava 

"loopg" oobre o aeródromo (marcando, dessa maneira, as 1 0 0 0 ho 

ras de voo de caça do Cap Av ELIZEU) . A acrobacia da aeronrvfrjj 

chamava a atenção de todoe para cima. 

2 - Descrição do objeto: 

A olhO nu (era ponoível ve-lo densa maneira.}, o objei,:i t| 

nha uma forma c i r c u l a r (aparent emente esférica), de cor h : " r c 

tendendo para prata. « 

V i s t o com binóculo, a forma era a meamn, porém, 'mis • r:i]) . 

te, por vezes fie aproaexttando avermelhado, com tendência 

dourado. 

3 - Posigao geográfica; 

Foi v i s t o inicialmente quase sobre o aeródromo (rumo 

1 0 milhas, aproximadamente). Dealocou-se sutilmente, tendo i -

do percebido até no rumo 270^. Bastante a l t o , não f o i póBéí-fá) 

estimar n ai tura. 



.-•'rv\rpTt Ifl, ' yK 
Observadores: 

ffclfilp 29.MAR82 

A curiogidade de um e de outro fêz óom que a maiori? das 

pessoas na Base Aérea de Anápolis vissem o objeto, i n c l i iii 

o autor deste documento. 
mm Hi * | | l 

5 - Providencias tomadaa: 

Por determinação do Sr. Cmt da Base Aérea de Anápolis, a 

seguintes medidas foram tomadas: 

a) Pesquisas com o SRPV-6 para se saber da existêncjá 

não de balões sondas, satélites a r t i f i c i a i s , etc. 

b) Contato telefônico com o COPM para se saber da e; i v \i 
• ifl I "rt 

c i a de contato radar. 

Ambas as medidas não trouxeram resultado concreto. 

c) Assenhoreando-se da situação (não geria de outra n e ; 

|fj, •!;i!!Ju 
ra) , o COPM s o l i c i t o u (certamente com a participação do CODA 

o acionamento da aeronave de a l e r t a com o objetivo de j- et t i 

f i c a r o objeto, o que f o i f e i t o até o FL 500, sem sucesso. í\ 

11 

('ar Á-r 

7\ c u ^ ^ \ 

ZA.NDER NOGUEIRA MARTINS 

Ch do Centro de Operações /ér 
mê 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

BASE AÉREA DE ANÁPOLIS 

SEÇXO DE INFORMAÇÕES 

1 - DATA 23 MAR 82 

2 - ASSUNTO o.V.N.I. 

3 - DIFUSÍO 2x v i COITAR - COMDA 

4 - DIFUSXO ANTERIOR.. 

5 - ANEXOS XEROX DO OFÍCIO CONF. Ri 009/A-2/78 COLIDA E DE 
DM RELATÓRIO DA BAAN. 

TC H T.T V. -R A C, I O 

M. Aer P N I 

JU3*5-

ENCAMINHAMENTO N2 r>rq / Rg /SI/BAAN 

Esta SI encarainha o re la tó r io em anexo, em atendimento ao contido 

no Of íc io Confidencial nfi 009/A-2/78 COLIDA • X . X . X . X . X . X . X . X . X . X * X . X « X « X « 

• X a X » X » X * X » 7 * X * X 1 X«X»X s X * X » X * X * »X>X«X* X»X* X* X*X« «X* X « X * X a X * X«Xi 
• • • • 

1 

. .Ai 

< p 

j o I J('M , ; ;M <K;0 :.\\mi. r«g v 
j r.H,"in iif-/cA- ir.) .• :Í i • .iJMSurro 

C O N F I D E N C I A L -
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
COMANDO AÉREO DE DEFESA AÉR'EA 

I 

OF CONF N9C67/A-2/7 8 Brasília-DF, /y de agosto de 1978 

Do Comandante 

Ao Sr Comandante da 
Defesa Aérea 

Primeira Ala de 

_ 
Assunto: OVNI (Objetos Voadores nao I-

dentificados 

I - 0 Exmo Sr Ministro da Aeronãuti cr, 

pela Nota C-002/Min/Adm/130478, determinou que fossem adotadas m • 

didas no sentido de coletar e catalogar ocorrincias de "ObjetOsj, 

Voadores Não Identificados" (OVNI). No passado, as notícias sobre 

o assunto veiculadas pela imprensa eram registradas e analisnda; 

pelo Estado-Maior da Aeronáutica. 

II - Assim sendo, para o reinício di 

coleta de informações sobre os "OVNI" deve ser observado o seguiu 

te procedimento: 

1 - As ocorrincias do fenômeno registradas pela 1- AUAD/* 

serão relatadas, por e s c r i t o , ao Sexto Comando Aéreo Regional. 

2 - Cabe ao Comando Aéreo Regional, o r e g i s t r o , a ives-

tiaaçTo e a remessa do relalõrio f i n a l ao Estado-Maior da Aeronãu 

t i ca. 

* III - Visando resguardar a posição d< 

Ministério da Aeronáutica no tocante ao assunto, altamente polémi 

co, a coleta e a remessa de dados exigem muita discrição, não de­

vendo ser f e i t o s comentários que possibilitem exploração por par­

te da imprensa em g e r a l , fato que até poderia levar ao ridíeul 

nossa corporação. 

PROTOCOLO ÍVi Aer 

p a 

Brig do Kr - ALBERTO BINS NETO 
Comandante Interino do COMDA 

CONFIDENCIAL 



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

BASE AÉREA DE ANÁPOLIS I i 

/v. 

RELATÓRIO 

I - INTRODUÇÃO 

1 - Origem: 

O presente relatório f o i elaborado por determinação do Sr. 

Comandante da Base Aérea de Anápolis, Cel Av JOSÉ ELISLANBE / 

BAIO BE BARROS. 

2 - Assunto: 

OVNI (Objeto Voador Não Identificado) sobre o aeródromo mi 

l i t a r de Anápolis. 

3 - Anexo: 

Cópia do MISREL n^ 041, do d i a 24 Mar 82. 

PATOS PERTINENTES 

1 - Observação i n i c i a l : 

0 objeto f o i v i s t o no d i a 23 Mar 82, aproximadamente às / 

11:00 horas P, no momento em que uma aeronave F-103 executava 

"loops" sobre o aeródromo (marcando, dessa maneira, as 1000 ho 

ras de vôo de caça do Cap Av ELIZEU). A acrobacia da aeronave 
~ - I. 

chamava a atenção de todos para cima. 

2 - Bescrição do objeto: 

A olho nu (era possível vê-lo dessa maneira), o objeto t i -

nha uma forma c i r c u l a r (aparentemente esférica), de cor branca, • 

1 

1 

tendendo para prata. 

Visto com binóculo, a forma era a mesma, porem, mais brilhan 

te, por vezes se apresentando avermelhado, com tendência para 

dourado. 

3 - Posição geográfica: 

Foi v i s t o inicialmente quase sobre o aeródromo (rumo 3002 

10 milhas, aproximadamente). Deslocou-se sutilmente, tendo s i ­

do percebido até no rumo 2702. Bastante a l t o , não f o i possível 

estimar a a l t u r a . 

C O N F I D E N C I A L 
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4 - Observadores: 

A curiosidade de um e de outro fez com que a maioria da 

pessoas na Base Aérea de Anápolis vissem o objeto, i n c l u s i v a 

o autor deste documento. 

5 - Providências tomadaa: 

Por determinação do Sr. Cmt da Base Aérea de Anápolis, aa 

seguintes medidas foram tomadas: 

a) Pesquisas com o SRFV-5 para se saber da existência ou 

não de balões sondas, satélites a r t i f i c i a i s , etc. 

b) Contato telefônico com o COPM para se saber da existôn 

c i a de contato radar. 

Ambas as medidas nao trouxeram resultado concreto. 

c) Assenhoreando-se da situação (não s e r i a de outra manei 

ra) , o COPM s o l i c i t o u (certamente com a participação do CODA ) 

o acionamento da aeronave de a l e r t a com o objetivo de i d e n t i ­

f i c a r o objeto, o que f o i f e i t o até o EL 500, sem sucesso. 

7\ G L M ^ — \ 

ZARDER NOGUEIRA MARTINS - Cap A'/ 

Ch do Centro de Operações Aéreas 

• T i m I 

y« 
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R E L A T Ó R I O D E M i S S A O D E I N T E R C E P T A C A 

PRIORIDADE SS DD FF 

T l PO U OP - Local Dep , Data / Hora 

MSREL P ôbft cmo /MJ 

* * A -

* # C-

Ci 

N« ANVS CODCHM o B- Hora Z Dcp 

C. 

Tipo Av Intop Mis / Ros Arm Util Co d PU - Q& for Esqda 

* * D- Obsorvações gerais sobra o alvo 

s r ô c v M u i \ o s ? / eJtãlàÁ â£â ÍAjLMÂ 

500, an i m p e * / i£ ^BáâifjcuM ã£â!M em, I I 

E - Avaliação da lrrlcp 
{ B - R - D ) va e , d e

s ü
 E*a 

Justificativa. (D) 

F-
G -
H-

Anorrnolkiodo na Subida, Navsgacão e Recolhimento. 
Falha o Interferôruiia do 3istema de Panei na ANV. 
Obs. de outros alvos que não indicodos pelo controlador 

• 

il i 

* * I -

* « J 

Hora Z ARR ff/S h Local de ARR SS/?*/ 

-s 

Outras Info de interesse da missão 

: 

i 

K - Brifirn c/ controlador ] 
» * Tronsmitidas p/ CODA e COPM - Omitidos Q& Nil . 

* Nuirr-raçôo correspondent;* oo nies. ~/r C^LA^C^c/^—j " 

Fi LOTO -f NOME PPO - NOME 
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NOTA N9 C- M i /MIN/ADM 

Registro sobre OVNI 

Ao Exmo Sr Chefe do Estado-Maior da Aeronáuti­

ca 

As ocorrências vindas a público sobre o aparecimento de 

"Objetos Voadores Não Identificador" — OVNI — no espaço aéreo brasileiro 

tem, ultimamente, aumentado de freqüência e parecem lastreadas por testemu­

nhos de relativa insuspeição. A fase do temor ao ridículo que, até recen­

temente, fazia calar as testemunhas de maior responsabilidade da e l i t e téc­

nica e científica do País, vai gradativamente cedendo lugar a um tratamento 

mais responsável pelo misterioso problema, já que a evidência de certos fe­

nômenos inexplicáveis não mais permite ignorá-los. 

II - Embora as especulações sobre os OVNI venham se estenden­

do ã épocas tão remotas quanto a da própria existência da humanidade, assu­

mindo aspectos de pura fantasia, a verdade é que já nos últimos anos da li 

Guerra Mundial, em 1944, o Estado-Maior Superior da Luftwaffe foi induzida 

a criar um controle específico para elucidar inúmeros relatórios feitos por 

pilotos de guerra sobre a aparição de OVNI; referido controle recebeu a de_ 

nominação de "Sonder Buro Nr.13" e o nome de código de "Operação Uranur." 

III - A USAF, como ê do nosso conhecimento, assumiu igualmente 

o controle dos UFO ("Unidentified Flying Objets"), reunindo muitos milhares 

de observações e farta documentação fotográfica; recentemente, encerrou 

tais estudos por ter chegado a conclusão de que os UFO não constituiani m i a 
ça aparente ã Segurança Nacional, e, portanto, escapavam a sua responsabi li_ 

dade; seriam, talvez, mais da responsabilidade da NASA ou da FAA. Na rea_ 

lidade, orientada politicamente para negar perante a opinião pública fenõme 

nos que já se tornavam mais que evidentes, embora inexplicáveis, a USAF v i ­

nha se expondo a um desgaste acima do tolerável. 

Í C O N F I D E W G I A L J 
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I 

IV - Forçoso e reconhecer que algo de estranho vem preocu-

pando as atenções do grande publico, das autoridades e do mundo cientifico, 

face ãs freqüentes incursões de OVNI na atmosfera terrestre. Em que pe­

sem os argumentos de que tais fenômenos — da forma pela qual são descri -

tos — aberram das leis físicas e dos conhecimentos científicos do Mundo 

atual, impõe-se-nos o dever de registrá-los, documenta-los e analisá-los 

sistematicamente. Por várias razões, a Aeronáutica não deve se alhear do 

problema, embora evitando explicá-lo sem base científica ou expor-se ao 

ridículo, desnecessariamente. 

V - Em face do exposto, recomendo a esse Estado-Maior or­

ganizar um "Registro sobre OVNI", de natureza sigilosa, no qual sejam ar -

quivados cronologicamente os fenômenos eventualmente observados no espaço 

aéreo brasileiro, com todos os dados disponíveis, inclusive aqueles obti -

dos por investigações oficiais posteriores. Paralelamente, uma Comissão 

de Avaliação atribuirá a cada registro o respectivo grau de confiabilidade. 

Observações ou registros avulsos eventualmente existentes nesse Estado -

Maior deverão ser submetidos ã Comissão de Avaliação, para competente clas^ 

sificação e arquivamento. 

VI - A busca dos dados arquivados deverá permitir varias 

"entradas", tais como: 

1) - grau de confiabilidade; 

2) - data; 

3) - local ; 

4) - aspectos (.articulares do registro. 

• 

VII - A criação o f i c i a l do Serviço em apreço, bem como a de 

signaçao dos Oficiais responsáveis pelo seu funcionamento, deverão ser ob­

jeto de Portaria Reservada do Ministro da Aeronáutica. 

VIII - Cumpre-me, por ultimo, recomendar que a designação 

dos Oficiais para integrarem a Comissão de Avaliação deverá recair em ele­

mentos isentos de idéias ou opiniões pessoais preconcebidas. A isenção, 

[ S i . . r n w y 
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no caso, é fundamental para a utilidade da tarefa em causa. 

Brasilia, 
/3 de tiBRÍ, 

IR C DE ARARIPE MACEDO 
Ministro da Aeronáutica 

v 

M i ti A e PI 
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MINISTÉRIO D A A E R O N Á U T I C A 

ESTADO-MAIOR DA AERONÁUTICA 

Of n9 /1SC/C-
Circular 

Brasilia,DF,em 

Do Chefe do Estado-Maior da Aeronáuti­
ca 

Ao Exmo Sr 

Assunto: OVNI (Objetos voadores t i l o I-
dentifiçados) 

... 

2 - Conforme é do conhecimento de 

V Exa, são inúmeras as noticias veiculadas pela imprensa sobre os 
' i 

chamados "Objetos Voadores Não Identificados" (OVNI). No passado, 

de uma certa forma, tais notícias eram registradas e analisadas r-o 

lo Estado-Maior da Aeronáutica. 

II - Recentemente o Exmo Sr Ministro < a 

Aeronáutica, pela Nota C-no2/Min/Adm/l30478, determinou que foapem 

adotadas medidas, no sentido de coletar n catalogar a ocorrônci i 

dos casos mencionados. 

IIr - Assim sendo, nora o reinício d& ' o 

leta de informações referentes ao assunto em tela, dovn ser o1 "•sido 'a 

-do o seguinte procedimento: 

1 - As ocorrências de tais fenômenos que ocorram epi quiil.-
• 

quer parte, serão relatados, r>or escrito ao Comando Aéreo rv> ic>'1.»1 

da área em questão. 

2 - Entende-se, desta forma, que qualquer Organizaçâd ;o-

diada na área de um Comando Aéreo Pegtonal, Independente da :;K; Í 1 a 

de subordinação, remeterá o relatório ao Comando Aéreo "egioial. 

3 - Ca'->e aos Comando Aéreos Regionais, o registro, a i u -

vostigação - se couber - a confacção e a remessa, em caráter d< Ur1 

gência, do relatório final da ocorrência, diretamente ao siado-

Maior da Aeronáutica. 
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4 - Visando resguardar a oosição do Ministério da Aeronáu 

tica no tocante ao assunto, altamente polêmico, a coleta e a rer " -

sa de dados exigem muita discrição, não devendo ser feitos comentá­

rios que possibilitem exploração oor parte da imprensa em geral, fa 

to que até poderia levar ao ridiculo a nossa Corporação. 

IV - Finalmente, informo que este Ofi­

cio esta sendo expedido aos Comandos Gerais e Chefes de Departamen­

to, a fim de que seus Órgãos subordinados sejam instruídos para o 

cumnrimento do que aqui é estabelecido. 

MPL/PJS 

Cópias : 

1SC. .., 
GAB. 

2 
1 

Total:.. 3 

Ten Briq dc Ar - MARIO PAGLIOLI DE LUCENA 
Chefe do Estado-Maior da Aeronáutica 

ï 11-< 



NOTA N9 C- OQ Jj /MIN/ADM 

Registro sobre OVNI 

........ . Ao Exmo Sr Chefe do Estado-Maior da Aeronáuti­

ca 

As ocorrências vindas a público sobre o aparecimento de 

"Objetos Voadores Não Identificados" — OVNI — no espaço aéreo brasileiro 

tem, ultimamente, aumentado de freqüência e parecem lastreadas por testemu­

nhos de relativa insuspeição. A fase do temor ao ridículo que, até recen­

temente, fazia calar as testemunhas de maior responsabilidade da e l i t e téc­

nica e científica do País, vai gradativamente cedendo lugar a um tratamento 

mais responsável pelo misterioso problema, já que a evidência de certos fe­

nômenos inexplicáveis não mais permite ignorá-los. 

H - Embora as especulações sobre os OVNI venham se estenden­

do ã épocas tão remotas quanto a da própria existência da humanidade, assu­

mindo aspectos de pura fantasia, .a verdade e que ja nos últimos anos da II 

Guerra Mundial, em 1944, o Estado-Maior Superior da Luftwaffe foi induzido 

a criar um controle específico para elucidar inúmeros relatórios feitos por 

pilotos de guerra sobre a aparição de OVNI; referido controle recebeu a de_ 

nominação de "Sonder Búro Nr.13" e o nome de código de "Operação Uranus". 

I I I - A USAF, como é do nosso conhecimento, assumiu igualmente 

o controle dos UFO ("Unidentified Flying Objets"), reunindo muitos milhares 

de observações e farta documentação fotográfica; recentemente, encerrou 

tais estudos por ter chegado ã conclusão de que os UFO não constituiam amea_ 

ça aparente a Segurança Nacional, e, portanto, escapavam a sua responsabili_ 

dade; seriam, talvez, mais da responsabilidade da NASA ou da FAA. , Na rea. 

lidade, orientada politicamente para negar perante a opinião pública fenõme_ 

nos que ja se tornavam mais que evidentes, embora inexplicáveis, a USAF v i ­

nha se expondo a um desgaste acima do tolerável. 

yÇÒNRDENCIAL 
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IV - Forçoso é reconhecer que algo de estranho vem preocu­

pando as atenções do grande público, das autoridades e do mundo cientifico, 

face ãs freqüentes incursões de OVNI na atmosfera terrestre. Em que pe­

sem os argumentos de que tais fenômenos — da forma pela qual são descri -

tos — aberram das leis físicas e dos conhecimentos científicos do Mundo 

atual, impõe-se-nos o dever de registra-los, documenta-los e analisa-los 

sistematicamente. Por várias razões, a Aeronáutica não deve se alhear do 

problema, embora evitando explica-lo sem base científica ou expor-se ao 

ridículo, desnecessariamente. 
> 

V - Em face do exposto, recomendo a esse Estado-Maior or­

ganizar um "Registro sobre OVNI", de natureza sigilosa, no qual sejam ar -

quivados cronologicamente os fenômenos eventualmente observados no espaço 

aéreo brasileiro, com todos os dados disponíveis, inclusive aqueles obti -

dos por investigações o f i c i a i s posteriores. Paralelamente, uma Comissão 

de Avaliação atribuirá a cada registro o respectivo grau de confiabilidade. 

Observações ou registros avulsos eventualmente existentes nesse Estado -

Maior deverão ser submetidos ã Comissão de Avaliação, para competente clas^ 

sificação e arquivamento. 

VI - A busca dos dados arquivados deverá permitir varias 

"entradas", tais como: 

1} - grau de confiabilidade; 

2) - data; 

3) - loc a l ; 

4) - aspectos particulares do registro. 

VII - A criação o f i c i a l do Serviço em apreço, bem como a de_ 

signação dos Oficiais responsáveis pelo seu funcionamento, deverão ser ob­

jeto de Portaria Reservada do Ministro da Aeronáutica. 

VIII - Cumpre-me, por ultimo, recomendar que a designação 

dos Oficiais para integrarem a Comissão de Avaliação deverá recair em ele-

. mentos isentos de idéias ou opiniões pessoais preconcebidas. ' A isenção, 

C O W F Í D E N C I A L 



e fundamental para a utilidade da tarefa em causa. 

Brasília, /3 de fíBRL 

IR CAMPOS DE ARARIPE MACEDO 
Ministro da/Aeronáutica 



MINISTÉRIO D A A E R O N Á U T I C A 

ESTADO-MAIOR E'A AERONÁUTICA 

Of n9 A^Í/1SC/C- Brasília,DF,em 2 £ 
Circular 

-

Do Chefe do Estado-Maior da Aeronãutl-
ca 

Ao Exmo Sr Comandante do Comando Geral 
do Ar 

Assunto: OVNI (Objetos Voadores r'ão I-
dentificados) 

I - Conforme é do conhecimento de 

V Exa, são inúmeras as notícias veiculadas pela imprensa sobre os 

chamados "Objetos Voadores Não Identificados" (OVNI). No passado, 

de uma certa forma, tais notícias eram registradas e analisadas >e 

lo Estado-Maior da Aeronáutica. 

II - Recentemente o Exmo Sr Ministro da 

Aeronáutica, pela Nota C-002/Min/Adm/130478, determinou que fossam 

adotadas medidas, no sentido de coletar es catalogar a ocorrência 

dos casos mencionados. 

III - Assim sendo, para o reinício da co 

leta de informações referentes ao assunto em tela, deve ser observa 

do o seguinte procedimento: 

1 - As ocorrências de tais fenômenos que ocorram ei 

quer parte, serão relatados, por escrito ao Comando Aéreo Pegi 

da área em questão. 

2 - Entende-se, dest;: forma, que qualquer Organização jqji -

diada na área de.um Comando Aéreo Regional, independente da cadei \ 

de subordinação, remeterá o relatório ao Comando Aéreo Regioml. 

3 - Cabe aos Comando aéreos Regionais, o registro, a i n ­

vestigação - se couber - a confecção o a remessa, em caráter de ur 

gência, do relatório f i n a l da ocorrência, diretamente ao Estado-

Maior da Aeronáutica. 

m gnai-
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4 - Visando resguardar a nosição do Ministério da Aeronáu­

tica no tocante ao assunto, altamente polêmico, a coleta e a remes­

sa de dados exigem muita discrição, não devendo ser feitos < >mentá-

rios que possibilitem exploração nor parte da imprensa em geral, ca 

to que até poderia levar ao ridículo a nossa Corporação. 

IV - Finalmente, informo que este Ofí­

cio esta sendo expedido aos Comandos Gerais e Chefes de Departamen­

to, a fim de que seus Órgãos subordinados sejam instruídos pa^a o 

cumprimento do que aqui é estabelecido. 
W f w w . 'mi 

Ten Br 
/fco« 

(rig do hxj-

MPL/PJS 

Cópias : 

1SC. ... 2 

MflRÍÍ) PAGLlOli^D^LUC^ 
Chefe do Estado-Maior da Aeronaut 

GAB. 

Total 

1 

3 f f 
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0120Z o OPO-AN (Oficial de Permanência Operacional de Anápolis) 

solicitou ao COpM que o JG NG tomasse a proa de Anápolis, pois o 

APP-AN estava detectando no radar alguns plotes, sem identifica­

ção, nas proximidades da Base. 

0 JG NG, sob o controle do APP-AN, chegou a avistar luzes, porém 

nada foi identificado. 

Alguns desses plotes foram, também, detectados pelo radar do f. . 

MA, ã baixa velocidade e fator de qualidade 6. 

As 0240Z, na decolagem do JG AM, o COpM solicitou-o que tentasse 

radar com o plote com um ao COpM e ao APP-AN, O JG AM conseguiu' 

obter contato radar a 3NM e a 1NM, depois perdeu. 

As 0434Z o JG NG 2 reportou ao COpM ter avistado uma luz pi: can 

do a 9NM. Foi comandado que aproasse o objetivo, mas o negro 2 

perdeu contato visual com a luz e foi instruído a pousar. 

Sob o controle de TABA, o JG NG 2 avistou um objeto na 

final de pista 06, sobre o NDB. O objeto dirigiu-se para o sotoi. 

"Pandorga" (1309/6NM de AN) e depois tomou a proa 0609. 

As 0525Z o COpM detectou um objeto no bloqueio de AN. 

0 operador da TWR-AN, reportou ter observado uma lu;: 

través do binóculo. 

A luz era amarela de forma estranha, com um anel lumine 

so em sua volta. 

O APP-AN obteve, também, contato radar. 
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C A R T A 6 
R E S E R V A D O 

ESTRELAS DUPLAS — E Hydrae; y Lconis (Alniiak); a Crucis (Acrux); 6 Corvi (Al-
gorab); y Virginis (Forrima); p Muscae; a Canum Vcnaticorum (Cor Carol i ) ; I; Ursae 
Majoris (Mizar); a Centauri (Rigll Kentaurus); a Circini; E Boolis {liar); R Scorpii 
(Graffias); a Scorpii {Amares); u Ilerculis (Rasalgelln); ô Hcrculis. 

ESTRELAS VARIÁVEIS — L 2 Puppis; a Cbronae Dorenlis (Margarita); R Carinae; i Ca­
nnae. 

, U N H 0 / . i ! on S E R V A f) 0 1 
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NORTE 

ESTRELAS DUTLAS — a Crucis (Acrtix), 6 Corvi (Alborab)', y Virgiliis (Porrima); 

(! Muscae; « Camim Vcnaticonim (Cor Caroli); a Ccntauri (Rigii Kentattrus); a Circi-
ni; e Bootis (/.vir); (1 Scorpit (Graffias); « Scorpii (Amares); u Herculis (Rasalgcthi); 
p Herculis; c, I.yrae; f 2 .Lyrne; P Cygni (Albirco); x. Capricorni. 

ESTRELAS VARIÁVEIS — R Carinac; t Carinac; a Coronac Borealis (Margarita); 
P Lyrae (Chclcn); ^ Aquilae. 

, ;| 1:1' 

l\ln S2 
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ESTRELAS DUPLAS — Ç Phocnicis; a Crucis (Acrux); p Muscae; a Centauri (Rigil 
Kentaurus); a Circini; e Bootis (/zor); p Scorpii (Grafjint); a Scorpii (Antares); a Her-
culis (Rasalgelhi); Q Herculis; F, Lyrae; e2 Lyrae; 0 Serpentis (Alya); P Cygni (Albireo); 
n Capricorni. 

ESTRELAS VARIÁVEIS — R Carinac; i Carinac; a Çoronc Borcalis (Margarita); p Ly­
rae (Sheliak); r\ Aquilae. 

AGOSTO 
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ESTRELAS DUPLAS— o Crucis (Acrux); p" Muscac; a Ccnlauri {Rlgil Kentaurus); 

a Circini; P Scorpii (Graffias); a Scorpii (Anlares); a Hcrculis (Rasalgcthi); Q Her-

culis; Cj Lyrae; t 2 Lyrae; * Serpentis (Alya); p Cygni (Albireo); n Capricorni; y "Piseis 

Austrini. 

ESTRELAS VARIÁVEIS — a Coronae Borealis (Margarita); p Lyrae (Sheliak); i\ Aqui-

lae. 

SEI ÉM 

mjW /l/,v g 2 f n I f L •« v A Í7Õ1 



O U T U B R O 

ESTRELAS DUPLAS — Ç Phocnicis; y Arictis (Mesartim); y Andromcdae; (Almach); 
0 Eridani (Acamar); a'Centauri (Rigil Kentaurut); a Circini; Ej Lyrae; t 2 Lyrae; 0 Scrpen-
tis (/</yo); p Cygni (Albireo); n Capricorni; y Piseis Austrini. 

ESTRELAS VARIÁVEIS — p Lyrae (Sheliak); r\ Aquilac. 

t\fv} 3 1 \ n k s E R v A o o I 
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GRUPO DE ÍR\HSP0RTE ESPECIAL Em 06 J u l 82 

1 — ASSUNTO OBSZMAÇXO VE O . V . N . l . 

2 — DIFUSÃO CISA; CÍUVACTA 

3 — DIFUSÃO IERIOR 

4 — ANEXO 02 RELAT0RTOS E, 01 CROQUI 

NUM R A Ç Ã O 

M Aer P N I ENCAMINHAMENTO N? 00 3/GTE 
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MINISTÉRIO O A A E R O N Á U T I C A 

OBJETO NÃO IDENTIFICADO 

As 00:45P do dia .17 Jun 82, fazíamos a etapa Porte Ale­

gre/1 IMSÍ l i a com VS de 2̂0 KT. Estávamos nassando a vertical do. 

UBERLAIJDIA no nível 370 e mantendo a radial 2009 de Brasília. 

Voando de 2P observei no nosso lado esquerdo ligeir'aFejh 

te mais alto uma bola de luz clara que aoroximava-se, alert' i. an 

IP, escurecemos a nacele oara observar melhor e o objeto ene irili 

cialm^nte parecia um, após passar no nosso través se dividi.ii è 

seis. 

Chamamos o mecânico rara v i r a cabine e observar. 

Consoauinos observai: o objeto (os) nor aoroxinadarron • 

minulo. 

Sua trajetória era mais ou reno$ paralela a nossa 

horizontal. 

Sumiu do nossa visão bem a n^isn frente 1igelramo 

esquerda de Erasília. 

0 fnto foi observado <• reoortacVi Por mais três .TTOH I-

ves que voavam no mesmo horário vindo Para Brasília. 

Brasilia-DF, 1« de Junho de 19A2 

0 dosliii itíirii ó rerpotisóvrl MB la 

manutcnv>' Ho sigilo iffisfn rtaiiu :„ 

(Art. 12 Hoc. ny 79.0S9A/ u:. fi :, | Cap Av 

O N F I D E N C I \ L 

http://dividi.ii


MINISTÉRIO D A A E R O N Á U T I C A 

OBJETO NÃO 1VENTÍP1CAV0 

'ma 

'cr 
.lio' l! 

i 

Kò 00 : 45? do dia 17 J un 82, durante a etapa de. v.'ag-p.it 

de. Ponto Alegre pana. Brasília, observamos um OVNI, cujo jÇei: ~i<V 

panamos a descfie.ve.fi: 

"Passando a v e r t i c a l de tlbentândZa no n l v t t 57 0 , 

sa ANV HS-7 2 5 cotava com uma VS de 420 Kt, r a d i a l 2009 pana 

s e l l a aproximadamente a 170 milhas de distância, quando de 

te o 2? chamou nossa atenção pana obse.nvan um objeto de grar 

laminas idade se deslocando . 

A primeira sensação faol de uma ANU pegando (Jogo i 

seguida veto a .ideia de am COMETA, pois o objeto possuía um-, 

nofime cauda Incandescente e de grande. luml.no sIdade. Houve 

saciei.eu te pana escurecermos a nacele. e chamarmos o me.cani.to 

na qw toda tripulação pudesse, obs e rvar. 

0 objeto fioi v i s t o peta 7- vez através da janela 

VV do IP, mais ou menos as 7 0 honas a l t o aparentemente TL 4 

Em seguida ja sendo observado pelo pãfia-hhiòa.4, o me smo co 

a se f,'iagme^ntar se d i v i d i n d o em s e i s pontos luminosos, os cil 

^oram se apagando um a um„ 

0 fenômeno teve o duiação dc aproximadamente 7 m< 

seu deslocamento &ol de sudoeste paia noidcste * rumo 030Q 

l e i o a Unha do horizonte. 

0 (\0.to (,oi observado pon mais t i e s aeronaves que. voa-

vam no mesmo horário, as quais in forma iam ao Centro Brasido, lu.v. 

estavam observando ta? fenômeno c interrogaram a l e s p e i i o , > ndo 

o Ccnllo ErasT Cia, re spondldo que nada havia sido observado > > e to J 

ladanc i". 

de 

a na 

O destinatário ó responsávn) nafa 

manutonçílo do sigilo ( | ( ! n ( o (j, .:,,„,,,.„ 

(Art. 12 OR,-, o" 79.099/77 RS AS). 

Unas llia-Ti}, IS de junho de 19 ÍZ 

y 

VAH1KRLU CO tf TO HL 110 - Ca» Ai 
C O N M D E N C I A L 
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http://fie.ve.fi
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N U M E R A Ç Ã O 

M Aer P N I ENCAMINHAMENTO NA 034/Sl/VI COMAR/82 ENCAMINHAMENTO NA 034/Sl/VI COMAR/82 

CONF ['ENCIAL 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA , 

SEXTO COMANDO AÉREO REGIONAL ' ^ 9 8 2 

SEÇÃO DE INFORMAÇÕES - A / 2 

O) 

1 - ASSUNTO OBJETOS VOADORES NAO IDENTIFICADOS - OVNI 

2 

3 

4 

DIFUSÃO •üâtaBS^5' " C 0 M 6 A R 

UEPUSÍO ANTERIOR 

ANEXO 01 (um) Re latór io . 

0 r e l a t ó r i o em anexo versa sobre es cozitato;-

radar e observações v i s u a i s de Objetos Voadores Nao l<.'_»nt • i s ­

cados no Termina I de ANÁPOLIS, entre os dias 28 ABR e l'í MAI 

de 1 9 8 2 . : . . : : : . : . : . : . : . : . 
'3* A : 
N 

Pf ' " M*MtW*ÇAtt rv> • !' o DITS 
i i •nlv.i^ (ji •> rt> í"<.-..iV 3 :<i<)llotO» 



2I.JUN82 7 0 1 

H E U T 0*10 SODrtE OBJETOS VOADOriES VXO IDENTIFICADOS Z 

DIA 28 A b r 82 0 ) N F P - . . V I A ; 

A s 2 2 ; 2 5 P | começarem a a p a r e c e r no escope do TA-10, vá raos 

a l v o s móveis , e n t r e a s r a d i a i s 0 8 0 / 1 1 0 g r a u s , t o d o s com p r o a a p r o x . 

290 g r a u s . P e l a v e l o c i d a d e , dava a impressão de s e r uma esqu; d r i l h a 

de h e l i c ó p t e r o s ; como a p r o a dos a l v o s c o n v e r g i a p a r a a B a s e , f o i i n ­

formado ao 0P0 AK (Ten A L V E S ) , que e n t r o u em c o n t a t o com o Chefe C o n -

t r o l a d o r do COpLí (Ten DAlTctO) , s o l i c i t a n d o que o J G líG (Cap DAKTÄS ' e 

Cap PAES DE BAtxdOS), que se e n c o n t r a v a na área Dourada em mi o na o 1 5 F -

34, r e t o r n a s s e a A n á p o l i s , a f i m de v e r i f i c a r o que e s t a v a u r o v ..'cando 

a deteção r u d a r c o n s t a t a d a ' p e l o C o n t r o l e de Aproximação de A n á p o l i s ( 

( T A L A ) , Já na r a d i a l 2 33 g r a u s , à 8111.1 do A n á p o l i s . A 30IÜ.: de A:iá/>olis , 

o JG KG f o i t r a n s f e r i d o p a r a TABA, sendo v e t o r a d o p o r esse C o n t r o l e 

p a r a c ima dos c o n t a t o s r a d a r ; após v á r i a s t e n t a t i v a s , o J G KG 2 x\ i s -

t o u um dos a l v o s e, ao a p r o x i m a r - s e , o s u p o s t o o b j e t o apagou a r Du: es , 

o c a s i o n a n d o a p e r d a de c o n t a t o v i s u a l p o r p a r t e do ITG 2. Um do: p i l o -

t o s do JG HG (Cap DAIITAS), c o n t u d o , i n f or.no u~.me que não conseg i i i c o n ­

t a t o r a d a r ou v i s u a l d u r a n t e 30 m i n u t o s de p r o c u r e . Após o pou i o c o n ­

v i d e i o Ten C e l CAciLOS e o Cap DANTAS a o b s e r v a r o s r e f e r i d o s , o'i i o t o s 

no r a d a r de TABA, onde puderam v e r uin ; i vo bem g r a n d e de a l i g u l j o i s a 

não i d e n t i f i c a d a . 

Os a l v o s c o n t i n u a r a m a a p a r o c e r n a s s u p r a c i t a d a D l a d i a i s , 

e a d e s a p a r e c e r e n t r e a s r a d i a i s 260/2 ljü g r a u s , a 14-IíKj a l gumas | i f o lu­

nações de c o n t a t o r a d a r c i t a d a s p o r T A / A , c o i n c i d i a m com a s d e t e ç õ e / 

do r a d a r do COpIÚ ( U ~ 2 3 ) , e, d e v i d o a e s s a s c o i n c i d ê n c i a s , o COpI.' so 'J i 

c i t o u que , quando da d e c o l a g e m do JG A" , par>. a missão 15F34,< f o s s e ro 

a l i z a d a sob ve toraçao de TABA, uma v e r i f i c a ç ã o dos r e f e r i d o s co i a t o s . 

TABA i n f o r m o u que o J G A l i ( a j rAULO C23A« e Ter. Z '.«tDO), 

que d e c o l o u às 2 3 : 4 0 i " , o b t e v e c o n t a t o r . . l ± r d u r a n t e 02 (duas) va r r e . l u ­

r a s com um a l v o na pos ição i n f o r m a d a p o r TABA, sem, c o n t u d o , íb1 e r v i ­

s u a l . 

http://or.no
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rtELATOalO 303ctS OBJETO3 VOADOriE5 ]-lQ IDENTIFICADOS K\ Ai,'APÇ-?fe 

DIA 28 A b r 82 

I s 2 2 : 2 5 P , começaram a a p a r e c e r no escope do TA -10, \ ' r i o s 

a l v o s móveis , e n t r e a s r a d i a i s 0 8 0 / 3 1 0 ^ i t i u s , t o d o s com p r o . f i p r o x . 

290 g r a u s . P e l a v e l o c i d a d e , dava a impressão de s e r uma squaãri l l ia 

do h e l i c ó p t e r o s ; como a p r o a dos a l v o 3 c o n v e r g i a p a r a a B a s , f o i n ­

formado ao 0?0 AI\ (Ten A L V E S ) / q u e e n t r o u em c o n t a t o com 4 o a c i e C o n -
I 

t r o l a d o r do COpK (Ten DAXTdO), s o l i c i t a n d o que o JG- IiG (Cap DANTAS ' e 

Cap PAES DE BAtirtOS), que se e n c o n t r a v a na área Dourada om ic issaó 1 5 F -

34, r e t o r n a s s e a A n á p o l i s , a f i m de v e r i f i c a r o que e s t a v a p r o v o c a n d o 

a deteçao r a d a r c o n s t a t a d a ' p e l o C o n t r o l e de Aproximação de Mê _AB ( 

( T A B A ) , já na r a d i a l 2 35 g r a u s , à 8l7i.i de A n á p o l i s . A 30.a.: d ;j A n á p o l i s , 

o JG IIG f o i t r a n s f e r i d o p a r a T A L A , sendo v e t o r a d o p o r cise C o n t r o l e 

p a r a c i m a dos c o n t a t o s r a d a r ; após v a r i a r ; t e n t a t i v a s , o JG r G 2 av j s-

t o u um dos a l v o s e, ao a p r o x i m a r - s e , o s u p o s t o o b j e t o a age . a l i r 2 i s, 

o c a s i o n a n d o a p e r d a de c o n t a t o v i s u a l p o r p a r t e do NG 2, Um d o - p i l o -

t o s do JG HG (Cap DA1ISAS), c o n t u d o , i n f o r m o u - m e que não c o r -.eguiu c o n ­

t a t o r a d a r ou v i s u a l d u r a n t e 30 m i n u t >a do p r o c u r a . Ap6 ; o >Dujsa c o n ­

v i d e i o Ten C e l CAtiLOU e o Cap DANTAS • o b s e r v a r o s r e f r i r s Vb;ie1os 

no radar de TABA, onde puderam v e r um .'.]vo bem g r a n d e d•• a] uma t o i s a 

não i d e n t i f i c a d a . 

Os a l v o s continuaram a ap- r o e e r n a s s u p r a c i ada ; í a d j a i s , 

e a d e s a p a r e c e r e n t r o a s r a d i a i s 2 6 0 / 90 graus, a 14líl5j a l r ma: p f o i \ 

mações de c o n t a t o r a d a r c i t a d a s p o r IV AA, c o i n c i d i a m co i a: ueíteçoe! 

do r a d a r do COpIÚ (11-23), e, d e v i d o a e s s a s c o i n c i d e n c i o, > C-'pi.' s o l i 

c i t o u que , quando da deco lagem do J G AI.;, p a r f . a missão L5F3Í» ..'oe ;e r e 

a l i a a d a sob ve toração de T A B A , uma v e r i f i c a ç ã o dos r e f e r i d o • c ; l . t o s . 

TABA informou que o JG A1J (' a j FAULO CESAK e Tt : Z >.U. <IK>), 

que d e c o l o u às 23:401', o b t e v e c o n t a t o i c d a r d u r a n t e 02 (du'.» ;) a r :edu 

i u s com um a l v o na pos ição i n f o r m a d a p o r TABA, sem, c o n t u d o , o vi - vi-

s u a i . 
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2I.JÜKG2 7o 

3 0 5 

O COpL*. s o l i c i t o u a gravação do v i d e o r c f e r e n t ao pe r ío ­

do em que t u d o i 3 s o se d e s e n r o l o u e, c o n s t a t o u p o s t e r i o r m e n t e , quo v 

v í d e o g ravado f o i da c o b e r t u r a de São P a u l o . 

2c A I A a X3HIETJT0 • 

P o r v o l t a das 2 2 : 1 5 P , d i a 29 A b r , o COpIâ ò%t.eve_^fpontate 

r a d a r na radia l 210 g r a u s , à ÍÔIÍLI de A n á p o l i s , com'algLuiia c o i s a que 1 

oe d e r r o c a v a mas que p e r m a n e c i a m a i s ou menos d e n t r o d o s s t o r e s sul , 

suaoen te de A n á p o l i s , o r a com c o n t a t o r a d a r p o s i t i v o , o r a e r d e n do o 

contato. T a l s i tuação p e r d u r o u a p r o x i m a d a m e n t e 'das 2 2 : 1 5 P 5 a s 0 0 : 

30P. 'JATA não o b t e v e c o n t a t o r a d a r , n a 3 p o s i ç õ e s r e f e r i d a s . 

P o s t e r i o r m e n t e TABA i n f o r m o u e s t a r ob t endo cc ito r a d a r 

na au" ; a d i a l 270 g r a u s , à 15iíM. 0 COpL' t e v e c o n t a t o r a d a r em h 1 p o ­

s ição , porém, não e r a um c o n t a t o p o s i t i v o (o c o n t a t o chego; somente 

a té "cadeia", que não oe c o n s e g u i a t r a n s f o r m a r em " p i s t a " ) . 
1 i j/j' 1 -f 

Houve a i n d a um 32 c o n t a t o radar que f o i a c u s a d o por TABA 
í>! f l i '•';] 

na sua r a d i a l 060 g r a u s , à 12IT1I e que o COpfó também o b t e v e . 

0 COp:,; s o l i c i t o u a um do::; F-103 que f a z i a t r e name í to d*, 

i n t e r cep tação no n í v e l 300, que f i z e s s e uma v e r i f i c a ç ã o nos è rtürcí 

S/SO de A n á p o l i s aonde e s t a v a havendo a de t eção , porém, nana f o i a v i 

t ado p e l o p i l o t o , s e j a a t r a v é s do r a d a r ou v i s u a l m e n t e . 

F o i s o l i c i t a d o a S a l a Técn ica , p e l o C h e f e C o n t r o . ad< r d< 

COp-: (Ton AD2I-IIà) que f o s s e g r a v a d o c v í d e o da c o b e r t u r a d< B- a s i l i a . 

à p a r t i r de ap rox imadamente 2 2 : 1 5 P , d i a 29 A b r i l . 

0 COpI.". c o n s t a t o u p o s t e r i o r m e n t e , que não f o i ; v.\ ídv 1 
v í d e o , conforme s o l i c i t a d o . 

3g A B ^ J O I I C J i T O 

A s 2 2 : 4 7 P , d i a 30 de a b r i l , TABA i n f o r m o u que t i n i u on-

t a t o r a d a r e n t r e a s r a d i a i s 125/135 g r a u s de A n á p o l i s , inani iht) o 

280 g r a u s , em rumo de c o l i s ã o com o FAB 2 3 0 5 , que e s t a v a n a aj>roa '• 

ção f i n a l p a r a a p i s t a 0 6 , à 10/Tí;. da c a b e c e i r a . O COpIc não • b t e v e ne­

nhum c o n t a t o rada*»»» 

- . kfflm-



p o s t e r i o r m e n t e TABA i n f o r m o u que o p l o t e xadaj o s l $ \ • 'u-

o s u l de A n á p o l i s , p r o a 290 g r a u s , v e l o c i d a d e ap;.x>x., 100 t . 

o; i c i t o u ao FAB 2305 , que e s t a v a d e c o l a n d o p a r a Brás: l i a , ,ue 

v e t o r a d o rumo ao p l o t e d e t e t a d o ; o Cmt do 2305 n a d a a v i s t o i na 

• do p o s s í v e l e n c o n t r e ( r a d i a l 250 g r a u s , 10NM) , a GOl'0 ^ íb. 

; s t ru ído o r e t o r n o p a r a B r a s í l i a , no P l ' 0 7 0 , p r ^ a 0 "0 g r a i ; , 

305, TABA d e t e t o u Oa o u t r o eco r a d a r quaae n a mesma pòsiç; 1 1 

\1 do eco a n t e r i o r , p r o a 265 g r a u s ; quando p a s s a r a m ado a Da -

!. .úpulação do FAB 230 :5 a v i s t o u uma l u z b r a n c a i n óerm. t e r te ( à s 

o FAB 2 3 0 5 , 04301}« 

Segundo TABA, a m a i o r p a r t e do tempo, o doslÒcam» ríftò dos 

: ( c e r c a de 09 ( n o v e ) ) , e r a no s e n t i d o E s t e / O e s t 1, e qu os 

03 raóar com.00 mesmos, permaneceram a t é um pouc J a r ter da 

°*-te- ^?muDi 1 „ 1 í ff fc 
0 COpTiJ não s o l i c i t o u gravação' de v í d e o , porqt . n o '•!>-

• c o n t a t o r a d a r p o s i t i v o com os o b j e t o s . 

< t / M 

011"' 

4fi A i • X3H.IEITT0 

> l i o d i a 05 ile ua i o, p o r v o l t a da3 2 2 : 0 5 P , íAHê 

um < je to que se d e s l o e ; vs da r a d i a l 115 g r a u s , p r o a 2 / 0 jg 

áa-w r j n t e , d i s t a n c i a i.e 03Ia.l e que sumiu n a r a d i a l r 30 jj 

:.ia i, a I3 i ; i , ; . 

tio mesii:o i n t e r v a l o de tempo, inúmeros o u i r o s 

g i d o • i me:ana p o s i ç ã o , s e n t i d o E s t o / O e s t e , v e l o c i d a d e r e 

l l i o s i / 2 , c r u z a v a m o e i x o imaginár io da p i s t a 06, de l a i 

l o n • o 03 ( t r ê s ) f o r a m üete tadoo também p e l o r a d a r 3 A ti 

tude ' l i a i o i de 5700 p é s . 

O b s e r v a n d o - s e no COpLl a gravação de noss< v í 

n o t a m iihum c o n t a t o r a d ix p o s i t i v o , s e m e l h a n t e ao rep>. r t r . 

T o d a v i a , o COpIÚ c o n s t a t o u que l iouve uma < e t e 

t a n t o s i t i v a do L I - 2 3 s o b r o a lguma c o i s a que se d e s l l o c a 

Oes t 1 Oiã v e l o c i d a d e de c e r c a de 4 0 K t , sem ind i cação < e a 

c o n t • t e v e i n í c i o ia r a d i a l 300 a 03KL" de A n á p o l i s < t e 

l u d i : 26C, a 2JJ>:.!, w e n d e ma b r e v e p e r d a p o r vo3.ta das 

f e t e »u 

r a i ! ap- o-

rai-, ., m 3-

ao eu v-
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odo que oe 

1 sua tá i -3U.:. a 

Qo, nfijjp se 

6 p o r [J p A . 

. to b : -

a no r."tjo 

t i t u d e . T a l 

m i n o u na 

tó de A i ; 



( R a d i a l 250 g r a u s ) , c o n t a t o 003e que t e v e uma duração de 30 r. u t o u . 

Também o COPM t e v e um o u t r o c o n t a t o r a d a r p o s i t i v r c 'm o u -

o o b j e t o que também se d e s l o c a v a no rumo O e B t e , com v e l o c i \i le a -

r o x i ^ a d a de 30 nós ( o b s e r v a d a no c o n t r o l e d i r e t o ) . T a l c o n t a t o t e v e 

í c i o na r a d i a l 230 de AM a 3NM. e t e r m i n o u n a r a d i a l 250, a 5NM. 

F o i s o l i c i t a d o p e l o COFLI que um p i l o t o do F-103 que r e g r e s 

sava a Anápo l i s , após uma missão de A l e r t a , que f i z e s s e uma p i o c u r a ' 

v i s u a l cm d e t e r m i n a d o s s e t o r e s próximos a Anápol iS j a f i m de y T J f i ­

c a r a e x i s t ê n c i a de r o d o v i a s , f e r r o v i a s ou m o r r o s n e s s e s s e t ò i J S . 0 

p i l o t o i n f o r m o u que n a s r a d i a i s 070 e 100 g r a u s de A n á p o l i s , a qe r c a 

de 10IÍ1I, e x i 3 t e f i o s de a l t a tensão i n s t a l a d o s e m o r r o s . 

CONCLUSÃO 

Após uma p e s q u i s a p r e c i s a ( d u r a n t e o s a p a r e c i m e n t o s ) 1 ei t a 

p e l o s Técn icos de «adar d e s t e DPV, c o n s t a t o u - s e não se t r a t a r de p a ­

ne tiADAtí. 

E n t r e o s d i a s 06-05/16-05-82, f o i p l o t a d o em uma r e p r e s e n -

tação do " e s c o p e " , 03 o b j e t o s não i d e n t i f i c a d o s , com Bua o r i g e m , t r a 

j e t ó r i a e d e s a p a r e c i m e n t o ( v i d e a n e x o ) . 

D i a 12 de m a i o de 1982 f o i r e a l i z a d a uma reunião no 1 : t?MÇ 

TA, com a presença dos Llaj F.ng BOff iES, Cap E n g PONTES, 12 Ten Ú < GE 

foãDIKI, Eng BENJA11TN e o A s p Of CTA LIIGUF.L, a f i m de d i s c u t i r < p r o 

b lema em p a u t a . 
•Pr 'l1'* : l l 

Após discussão do p r o b l e m a , f o i a d m i t i d o p e l o s co p r i r x\ >o 

d e s t a reunião não se t r a t a r de pane dADAct, nem r e f l e x ã o de '.bjoíl t>'à 1 

m o v e i s no s o l o . 

Anápo l i s , 27 de ma io de 1982 . 

JO Ã O m^^^n^^vrà - Aèp ê pi 
{) CWefe do APP/TV/f i 

0 MV 3 / S O C 
C ó p i a s . . : 
G 3 B » » . » ( t 01 
I K F O w . . . 01 
DPV ! <01 
TV>tn4* * • * ^3 
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05 MAIO 82 

Âs 19 34Z o APP-AN reportou ao COpM estar detectando vários plotr 

não identificados, próximo de Anápolis. 

O COpM, também, possuia detecção. 

As 2005Z o JGVD (4 F-103) fez uma procura visual entre 6 o 7000 

pés, mas nada f o i avistado. 

Âs 20187- os plotes visualizados pelo COpM/APP-AN, desaparecera!, . 

às 01:05 o APP-AN reportou estar obtendo contato nas radiais 2 

170, 110 e 330, em torno de 3 a 12 NM, conferidas pelo COpM o; 

exatidão. 

Anápolis continuou tendo contato radar até 0120Z. 

Na área de São Paulo, durante todo o turno (2200/0600P) o COpM 

ve contato radar na radial 275 a 7 8NM de SC. Não havia nenhum 

tráfego conhecido naquele setor. 

A visualização radar saiu ás 0323Z e só retornou às 0335Z. 

1; 
II : 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

C E N T R O I N T E G R A D O D E D E F E S A A É R E A E C O N T R O L E D E T R Á F E G O A É R E O 

0F.N9 0O<y /SCO/C- /82 Brasília-DF, O3 de junho de 1982 

Do Comandante 

Ao Exm9 Sr Chefe da Primeira Sub­

chefia do Estado Maior da Aero­

náutica 

Assunto: OVNI 

Anexo : Relatório do COPM 

f s 
I - Encaminho a V Exa o relator i< 

em anexo .-obre aparições de OVNI na área de Anápolis. 

RONALD EDUARDO JAEckÈ(L - CEI. \V 

Comandante Interino do C'IND'"\CTA 



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

C E N T R O I N T E G R A D O D E D E F E S A A É R E A E C O N T R O L E D E T R Á F E G O A É R E O 

DIVISRO DE O P E R A Ç Õ E S 

PARTE n9 C-002/00P/82 B r a s T l i a - D F , 20 de maio de 198; 

•ml Do Chefe da D i v i s ã o de O p e r a ç õ e s 

Ao Subcomandante O p e r a c i o n a l 

Assunto : Alvos nao i d e n t i f i c a d o s na 

ã r e a de A n á p o l i s 

Anexo : R e l a t ó r i o do COpM 

"m 

I - Conforme s o l i c i t a ç ã o do Con^an 

dante , remeto-vos o R e l a t ó r i o em anexo, para as dev idas p r o v i d e n c i e s . 

'•;ü:: 

4 
JOSE ORLANDO BELLON - MA. AVíí 

Chefe da D i v i s ã o de O p e r a ç õ e s 
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RELATÓRIO SOBRE' APARECIMENTO DE OBJETOS' VOADORES" NfiOv IDENTIFICADOS 

EM ANÁPOLIS 

19 APARECIMENTO 

Pla ̂ g; ABJHJJI!ll|BPHIIiil> 'I o 0P0 AN (TEN ALVES 1 entrou em c o n t a t ^ J l 

com o Chefe Controlador do CQpM (TEN DALTRO1, solicitando que o JG 

NG (CAP DANTAS e CAP PAES DE BARROSl, que se encontrava na are a // 

Dourada em missão 15F34, retornasse a Anápolis a fim de v e r i f i c a r / 

o que estava provocando a deteção radar constatada pelo Cont 

de Aproximação de Anápolis (TABA}, na radial 235 a 8MN de AN. (Mais 

tarde, pelo TF, o ASP MIGUEL, Chefe do APP AN, informaria que eram 

seis os contatos radar positivos obtidos por TABA e que eles care­

ciam estar voando em formação.1. 

A 30MN de Anápolis, o JG NG f o i transferido p a r a TABA, sc > lo/j 

vetorado por esse Controle p a r a cima do contato radar. 

Posteriormente, pelo TF, o CAP DANTAS, um dos pilotos do JG / 

NG, informou que não conseguiu nenhum contato radar ou visual du­

rante 30 minutos de procura, mas que esteve no radar de TABA, de­

pois quando pousou e que lã viu um plote bem grande de alguma cò Í> 

sa não identificada. 

Como persistisse a deteção radar de TABA e como em algumas o-

portunidades houvesse coincidência quanto ã posição de tais conta­

tos no radar de TABA com o radar do COpM (LP-23), o COpM solicitou 

que, quando da decolagem do JG AM para missão 15F34, fosse realiza 

da por t a l elemento, sob o controle de TABA, uma verificação dos 

referidos contatos. 

TABA informou que o JG AM (MAJ PAULO CESAR e TEN EDUARDO),que 

decolou às 2340P, obteve contato radar durante duas varreduras com 

um alvo na posição informada por TABA, sem, contudo, obter visual. 

D i a 29 ABR, o CAP PAES DE BARROS informou ao COpM, pelo T F , / / 

que, por volta das 0134P, quando voltava, como Negro 2, de uma mis 

são 15F34 (era sua 2- missão como JG NG: a 1- tinha sido com o CAP 

DANTAS, acima mencionada), estava fazendo o PAR para a pista Oft, / 

quando f o i alertado pelo controlador para a presença de um alv i / / 

não identificado ãs suas 12 hs, sobre o NDB e que, com essa i.ni arma 

ção, olhou e viu uma luz branca que de vez. em quando se apagav 1, / 
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cm mm&íài 

voltando depois a acender. Estimou a distância em mais de 2MN. I Ls 

se que o controlador achou melhor fazer a anti-colisão desviando- >/ 

para a direita, mas que ainda manteve contato visual com o objete e 

que teve n impressão que o mesmo fazia uma curva à esquerda, pas: an 

do para o lado direito da pista 06 e que, como ele próprio, depo s/ 

de curvar 1 direita, fizera uma curva â esquerda, ficou com a im­

pressão de ter entrado âs 6hs do objeto, que agora se afastava d 3 / 

sua aeronave, aparentemente na proa 060. Disse que as posições do 

objeto r< ^rtadas para TABA, conferiam com a deteção radar que a \ue 

le Controla estava tendo e que não pode observar nenhuma forma do/ 

objeto, mas que achava que deveria ser algo não muito grande e com 

pequena velocidade. 

Ãs 0225P, o COpM obteve um contato radar primário positiv<. (fa­

tor de qualidade 61 no bloqueio de Anápolis. A Torre de Anãpo 1i f/ j 

f o i avisada e mais tarde, o 3S ODIR, um dos operadores daquele >rr 1 

gão, informou ao COpM, pelo TF, que, em virtude do aviso do COpM )/ ] 

passara a observar, de binóculo, o ceu^e avistou uma luz amarela, pa_ 

rada, ap<n entemente com um anel luminoso à sua volta, tendo a im­

pressão da cor ser diferente das estrelas, não tendo idéia da dis-

tancia qije a luz se encontrava. Disse que outros controladore 1 

Torre e de TABA também viram a luz e que a maioria, inclusive e l e , / 

acharam, na hora, tratar-se de uma estrela. Quanto ao anel lumino­

so, disse que poderia ser provocado por nuvens passando em frente / 

ã estrela, embora, em outras estrelas observadas, não tenha t i > o 

mesma impressão de ver t a l anel. Disse também que ficou observando 

tal luz por cerca de 3 horas. 

0 O 'pM solicitou a gravação do vídeo referente ao período e i / 

que tudo isso se desenrolou e constatou posteriormente que o víd 0/ 

gravado foi da cobertura de São Paulo. 

29 APARECIMENTO 

Por volta das 2215P, dia 29 ABR, o COpM obteve contato radar na ra­

dial 210, a 18MN de Anápolis, com alguma coisa que se deslocava,mas 

que permanecia mais ou menos dentro dos setores sul, sudoeste de A-

nápolis, ora com contato radar positivo, ora perdendo o contato. // 

M i 
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Tal situação permaneceu aproximadamente das 2215 atê ãs Q030P. 'IA­

BÁ não teve contato radar nas posiçSes referidas. 

Posteriormente TABA informou estar tendo contato radar em sua 

radial 270, a 15MN. 0 CQpM teve contato radar em t a l posição, pc-

rera, não era "um contato positivo Co contato chegou somente atê ca­

deia que não se conseguia transformar em p i s t a l . 

Houve ainda "um 39 contato radar que f o i acusado por TABA na / 

sua radial 060, a 12 MN e que o COpM também obteve. 

0 COpM solicitou a um dos F-103 que fazia treinamento de in -

terceptação no nível 300, que fizesse uma verificação nos setores/ 

sul, sudoeste de Anápolis onde estava havendo a deteção, nada ten­

do sido conseguido pelo piloto em termos de contato radar ou visu­

a l . 

Foi solicitado ã Sala Técnica pelo Chefe Controlador do COpI*/ 

(TEN ADEMIR) que fosse gravado o vídeo da cobertura de Brasília, a 

partir de aproximadamente 2215P, dia 29 ABR. 

O COpM constatou posteriormente que não f o i gravado o vídeo,/ 

conforme o solicitado. 

39 APARECIMENTO 

Âs 2247P, dia 30 ABR, TABA informou que tinha contato radar entre 

as radiais 130 e 180 de Anápolis, mantendo a proa 280, em rumo de 

colisão com o FAB 2305, que estava na aproximação f i n a l para a pis 

ta 06, a 10MN da cabeceira. O COpM não teve nenhum contato radar. 

Posteriormente TABA informou que o plote radar estava a 1MN / 

ao sul de Anápolis, proa 290, velocidade aproximada de 1Q0 nos. ri A 
Bi 

BA solicitou ao FAB 2305, que estava decolando para Brasília, qi e 

fizesse uma procura visual nas proximidades do VOR. Apôs a DEP da 

pista 06, o FAB 2305, subiu para o FL 060, fazendo uma orbita so­

bre a Base, tendo, em dado momento, avistado luzes na posição indi. 

cada por TABA. 

Ainda segundo T A B A , deu para perceber pelo radar que, em um / 

determinado momento, um dos objetos (eram oito, segundo TABA) pòéi 

cionou-se ãs 6hs do FAB 2305. 

Um dos controladores da Torre Anápolis informou ao COpM t^r / 

avistado, a olho nu, luzes brancas nas proximidades da Base. 
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fegundo TABA, a maior parte do tempo os deslocamentos dos ob­

jetos eram no sentido ESTE/OESTE e que os contatos radar e visual/ y 

com os mesmos permaneceram atê pouco antes da meia-noite. 

0 COpM não solicitou gravação de vídeo porque não teve um con 

tato radar positivo com os objetos. 
i i :' lj- • '. I , 

49 AP/. T:CIMENTO 

No dia 0 5 MAI, por volta das 2205P, TABA informou que estava dete-

tando alguma coisa que se deslocava entre as radiais 120 e 270 de 

Anápoli.:, com proa aproximada 270, afastado de Anápolis de 3 a 12 

MN, dependendo da radial que estivesse cruzando e que quando tal , 

objeto cruzou a f i n a l da pista 06, f o i detetado pelo PAR e que,gr< 

ças a insu, pode ser verificado que ele estava a uma altitude de , 

6150 pós. 

0 ; arvando-se no COpM a gravação de nosso vídeo, não st nota/ 

nenhum contato radar positivo semelhante ao reportado por TABA. To 

davia, por outro lado, constata-se que houve uma deteção bastante/ 

positiva do LP-23 sobre alguma coisa que se deslocava no rumo oes­

te, co uma velocidade de cerca de 40 nós, sem indicação de a l t i t u 

de. T l contato teve início na radial 300 a 3MN de Anápolis e ter 

minou na radial 266, a 23MN, havendo uma breve perda por volta das 

8MN de AN (radial 250) , contato esse que teve uma duração dt cerca 

de 30 minutos. 

Houve também um outro contato radar positivo(mas não tão pro­

longada como o 19) com outro objeto que também se deslocava n ru­

mo oeste, com velocidade aproximada de 30 nós(observada no COJ tro-

le Direto). Tal contato teve início na radial 230 de AN a 3MI e / 

terminou na 250, a 5MN. 

Devido aos contatos radar que TABA teve (mencionados no 19 pa 

rãgraf'> acima) , solicitou-se no dia seguinte (06 MAI) , a um piloto 

de F-103 que regressava o Anápolis, após uma missão de Aleria, que 

fizesse uma procura visual em determinados setores próximos a Aná­

polis, a fim de verificar a existência de rodovias, ferrovias ou 

morros nesses setores. O piloto informou que nas radiais 070 e / 
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100 d. Anápolis, a cerca de 10MN, existe fios de alta tensão insta­

lados em morros e que entre as radiais 160 e 2Q0 não existe nem mor 

ros, j i e rn rodovias, nem ferrovia.gr. 

Brasilia-DF, era 07 de maio de 1982. 

ARLI DA SILVA LEANDRO - CAP ESP CTA 

l i 

k.àâ 

Si- ívl >l 


